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NOVA IORQUE (UPI) _ Um Jovem haitiano ma­

tou. a ttros um passageiro que tentou desarmá-lo pa­
ra impedir que levasse um avião eomereíat de Clrícago
ao Víelname do Norte.

'0 haitiano, por sua. vez, foi rerido num tiroteio
com. um poliCial e membros da. tripulação, sendo detido
quando o avião r:nalll1ente aterrissou �o aeroporto de.
Nova Iorque.

O frustrado assaltante, identificado como Gregory
WhH-e, de 23 anos, negro entrou, ii fôrça num avião
"Boeíng> 727 da "Trans World Airlines" (TWA), pou­
sadn no Aeropôrfo O'Hare, de Chicago, escala. da úl­
.tíma etapa de sna viagem de Albuquerque, Xôvo l\léxi-
co," a Nova Iorque. ''''

A comissária de bordo; Catharme Culvcr, de 2-1

anos, quis detc-Io à entrada do aviao, pois o. haitiano
não tinha passagem. l\'[as nesse momento- l\'llite sacou
a arma, e tomou-a como refém.

.

A maior parte dos passageiros saiu do aparelho,
mas Howard Franks, de 65 anos, foi ajudar a aeromo­
ça, lutou com o haitiano e 'levou um tiro na cabeça e

outro nas costas.

Enquanto maritfnha a aeromoça como 'refém, � hai­

tianoe�igiu 11m resgate de 75.000 dõlares (396.375,DO),
uma metralhadora com "muita mumçãn» e um l'ÔO ao

Vietname do Norte.
'

O Filõt� do avião, Roberto F..lder, disse ao assaltan­
te que teriam que ir a Nova Torque buscar um "Boelng"
com mais autonomia de vôo que o 727, CQm o qual se­
ria impossível chegar ao Vietname do Norte.

Informacõ . s sôbre
.
'.' , ,

são canalizadas no
RIO, (AJBj ----; 4s inf�i-'

maçoes . sôbre ocorrências llO

pitl-ulhamento das 200 mi­
.

Ihas de Mar Térritorial fo­
ram centralizadas no gabine­
te do,Ministro da Marillha.

.

sob a alegação de que' uma
excessiva divulgação poderia
ptejuilicÍlr OS aeõrdos de

pesca em díscussão cem al­
guns países.

Na prática isto sígníncou
um silêncio quase absoluto
Iímítando.se o porta-voz a '

confírmar a existência da.
ordem de não apresar os

.r.esqueiros que atendessem. a
advertência. para se retirar.
dàs águas terrítortaís

.

• I

Soube-m também, que. es-
.­

tqn progredmdo as .negocta­
eões .entre os Estados Um­
-ãoo e o Bj'asil parallIÍl a('ôr­
do de pesca. onde. soô pro­
testo os Estados Unidos re-

.

conheceriam tndiretameIÍfe' ()
direitO de fixar untlateral-"
mente a extensão do 'Ma!'
Territolial. A evolução des-

tas negociações, bem como
de outras com a França, 8u­
rínam e Trinidad-Tobago, pa­
recem ser o motivo principal
da atitude de tolerância ob­
servada nas . duas primeiras
semanas. .<ie patrulhamento
Um observador da marinha
comentava na última sexta­
feira não acreditar em apre­
samentos 'mois tudo- está ca­

rnínhando para uma solução
negociada» .

o 1° Dist-ibo Naval é res­

ponsável . pelo patrulhamen­
to das 200 milhas desde a,

'õivisa <lo 'Espírito Sa11\;o com

a Bahia até o Chuí, o pon-
to extremo sul. Atualmente
e 1" Distrito tem três navio"
em missão de patrulha. oceã­
nica e um em patrulha cos­

teira.

o navio-oceânico (Bnepen­
cin está no litcraj de Santa
oatanne, onde foram adver­
tidos dei pesqueiros (japo­
neses e r.ancesesj na última

. semana, A área entre o rio

Vinícola

Itajaí <Santa Catarina) está
sendo percorrida 'pelo rebo-

. cador «Tiradentes», no sen­

tido sul-norte, e pela corve­
ta Imperial «Marinheiro)),
que partiu da sede com des­
tino a Itajaí ,

No início de junho, o na­

vio-oceânico ({Benovente?> fel;
lima patrulha de oito dias,
concentrada no litoral do Bs-
-pírlto Santo. Segundo 11]101'­
macões não confirmadas o

«(Beiloventell não encontrou
pesqueiros estrangeiros du­
rante a, patrulha ,

o navíc-partujha «Pirajáll,
recentemente incorporado ao

1" Distrito Naval, está com­

pletando o adestramento de
sua trípulaçãc na área de

Angra dos Reis. O «Pirajá»
e seu i mão gerneo o «Pirli­
tho'.l). serão reservados para
mlSSOe.5 de patrulha costeí-
'ra, p.Incípalmente no -comba­
te ao contrabando e

' assis­
téncía as populações Iítorà-
neas ,

[)eputado HeH
Com grande acompanha­

mento. às 11 horas de on­
tem baixou sepnltura no

Cemitério Católico da Ma- .

triz de São Luiz Gonzaga
de Brusque, o corpo do
Deputado Antônio Deil,
falecido sexta-feira na Ca­
pital do Estado.

Autorldadis .de: . todo o

Estado de· Santa Catarina,
inclusive do Governador
Engenheiro Colombo Ma-
chado SaUes, Secretários
de Estados, Ex-Governa­
dor Ivo Silveira, além de
todos os Deputados Esta­
duais acompanharam o

féretro. Aproximadamen-
te 5 mil pessoas presta­
ram sua última homena­
gem àquele que sempre se

destacou como líder au-

têntico. O comércio da ci­
dade de Brusque cerrou

suas portas no dia de on­

tem.
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ral para transferir até
dois milhões e meio de

refugiados a zonas me­
llOS habitadas ou, pelo
menos, mais acessíveis.
Até esta data entraram
na índia cinco milhões
e meio de refugiados da.
[:."Uerra civil travada no

l'aquistão Oriental, ini­
ciada aes 25' de março"
O Ministro da Beabí-

Mãe deu:

FEDE'RAL

19)
2fiJ)
39)
49)
59}

E:ttração de ontem:

prêmio:
. .

prêmio:
prêmio:
prêmio:
prêmio:

M. da

25.478 - PR
43.602 MG
19,797 RJ
31,403 SP
29.323 SP

Desde às 9 horas de sex­

ta-feira, quando foi trans­
ladado para. Brusque, ex­

tensas filas se formavam

defronte ao prédio da Pre­
feitura Municipal, o,nde
era velado, em câmara ar­
dente no Salão Nobre da

Municipalidade, o corpo
do Deputado Antônio Heil,

milhas
Marinha Antes de baixar sepultu­

ra, foi rezada missa, por
12 padres, na. Igreja 1\13.­
triz de São Luiz Gonzaga,

Poute - uérea
refugiados do

NOYA DÉLI (UPI) -
Altos

.

funcionários do
govêrno confiam em

poder começar na pró­
xima semana o trans­
porte aéreo de refugia­
dos paquistanenses ori­
entais em aviõcs dos
Estados Uni dos e

União Soviética .

O transporte aéreo ; é
parte de um plano g'e-

fôrça aérea, os quais
levariam refugiados pa­
quístjmeses do isolado
território de Tripua, na
fronteira do Paquistão
Oriental, à localidade
de Gauhatt, que está,
uns 320 quilômetros ao

norte. !
Espera-se a qualquer

momento a aprovação
iínal de' Waslúngt{)n

transportará
Paquistão

litação da índia, decla­
rou que o programa de
reínstalação compreen­
de a construção de até
50 acampamentos. Além

dos aviões, serão uttlt­
zados trens e caminhões
para o transporte dos
refugiades ,

Os Estados Unidos ta­
dlitariam quatro aviões­
transporte C-130 de sua

para a instituição de
uma pont-e aérea nor­

te-americana. O Coro­
nel Charles Tumipseed,
da' fôrça aérea dos Es­
tados Unidos, que ehe­
gou em começos da se­

mana para cuidar da
operação' norte-ámerí­
cana, declarou que es­

pera iniciá-la na pró-
·.xima· quinta-feira,

Michielon
solicitou

PÔRTO ALEGRE (il..,]BJ
:A Vinícola, «Luís Michíelon»
S.A., de caxias do Sul, pe­
diu cQn��rdata pl'éventÍ\'a. e;
em decorrência da sUa si,t�la,
cão. financeira,' já fech�u 'ao;
filiais que númtinha mi" GUÍ!-­
lla.ba,�a. e São. Paulo. A maior
ca-uS$ das dificulda-des da

cmprêsa é a falta de llltrca­
dO(! para o vinho gaúcho, .

Uma (1as mais Jintigas vi­
nÍüQlas do Rio Gralide do
Sul -

- foi fundada eID. 1911

"

'eencnrdata
a «Luís Míchfelon» é a pri­
meira: emprêsa a ser atingi­
da pela falta de comerciali­
ZJ�,âo do vinhc, que ja .está
al:u-mando outras empl'êsas
c:on-gêl1e 'es na região produ­
tora do Estadc, onde 140 mI­

lhões 'de litros do produto fi­
caram sem compradores, no

ano passado.
Da produção. total de 1970,

apenas 33 milhões de iitros
foram comerÍ;ializados c.e ja­
nei.ro a abril dêste ano, Além

dlsso, os técnicos da SeCl'e-

taría de Indústria e Comer­
cio já anunciaram que 45.
milhões, de litros da próxi­
ma safra - que deverá ser

comercializada. a partir do
mês que vem - serão trans­
formados em álcool porque
não atingiram ú grau oe a.ci­
dez indisptmsável à aprova­
ção para as vel1da,s.

o govêrno- do Estado la
anunciou medidas estilnula­
doras para a produção de

uvas de melhores cêpas; que

terão preços bem superiores
no mercado. para que sejam
eliminadas ràpida-mente a:;

uV<'tS mais comuns, que pro­
duzem vinho de menor qua­
lida,cle. Também para. resol­
ver o problema. de exceden­
te, . a Secretaria da Indústria
e Comércio está desenvolven­
do uma pesquisa. de merca,�
do para o vinho enqua;nto
os industriais reunidcs estão
prepa.randó llllla campanh,l
publicitária paaa promover G

produto.

I a irma que
TELAVIVE (UP!) -'- Isrilel fêz ver que os discursos

pronunciados em data recente. pelo Presidente do Egito.
Anual' Sadat, reduziram sensIvelmente '"as possibilidades
de acôrdo para a. reabertura do Canal de Suez.

.o Ministro das Relações Extel':orcs, AJ::JJa Eban, numa
entrevista gr:áyada em Londres para a emissora de Israel,
disse isto:

"A' possibiÚdade de se alcançar um aCDrdo parciaL não
estava de tod6 elini:nada, mas d�pois dos recentes discur­
sos do Presid�nte: Sudat a questão está mais complicada e

duvidosa que nunca" ..
'

A declaração de Eban é a primeira �'esposta oficial 3D

discurso pronunciado pelo Presidente Sadat na última quin­
ta-feira; n'q.�qual disse que os Estados Unidos estão asso­

ciados ,a, Israel na ocupação dos ten'Ítõrios árabes con·

quistados pelas fôrças de' Israel'. na Guerra de Seis Dias.
Nos altos CÚ'cuIos políticos de Israel se disse na sexia­

feira que "as possibilidades de assinatura de, acôl'do para
,

a reabertura da via marítima decaem a ca'da declaração
,feita por Sadat.

Os jornais israelenses também adotaram posição üwe
a respeito. do discurso dp Presid,entci egípcio. Os .editoriais
expressaram que Sadat tirará a máscara. de pac;fista para
revelar sua verdadeira .face, a .dccUID beligerant.e. Um acôr-
do de paz entre as dua� p�rtes -.estâ tão distalite quanto
110S momentos mais críticos, disseram.

O .l\Iajor-G-eneral Yeshauahu Gavisch {rcformádo I, ex­

Comandante Militar israelense, advE!rEu, por. st1a vez, que
os egípc-ió<; cavarão sua própria tumba Se tClllarnn cruzar

o C,�l1al Ue Suez"
...
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'SERÁ ,PROBLEMA
AOS COSMONAUTAS

I
�
t

luz a nove

Íilhos
SIDNEI, AUSTRALL\

(UPI - A NOTíCIA) -

DOi\lL.�GO - Uma mu­

lher de 29 anos, subme­
tida a um t.ratamento

para· poder t e r filhos,
deu a luz ontem a nove

cr:ia.nç.as, sete das quais
.

ainda estão yi"as, segun­
.

do informou ontem um

porta-voz hospitalar.

A Assoeiaçã� Médica
da Austrália d e c 1 a rou

que éstt: é Q maior par­
to múltiplo da história.

O "Sidney Royal IIos­
pital for Women" disse
que q u at r o menmos e

trés meninas ainda estão

. vivos, embora tenham
nascido mais de. IUU m�s

I prematuros. A mãe, Ge­
raldine ROOerick, e s tá,.

/ .•
""".d. b=.

a Inglaterra
comemorou

I , I

crmverscmo

da
LONDRES (UP!) � Mais

de mi.l guardas de 11011ra, em
uniformes vermelhos c o III

adCTnos d'ounuics. desfila­
ram ontem ante li. Hainhll

Elízaheth II, repetindo uma,

c.el'imônia. secula·r destimwa.
a comelIlOra,r o anivcrsário
oficial da soberana.

Rainha
Buckingham até o lilgllr do �

desfile montada num anlo ,..

negro que ganhou há dois
anos da Rea.l Polícia Mon­
ta·da cànadense.

a Railiha passava em reyis­
ta. as tropas e de.pl}Ís ItSSÍs­
tia a.o desfile inicia.do pelo
l'etmnbsl' da sah"'& de 41 ti­
l'OS de canhã.o.

A Ramha, ereta e m:.üt�
sél'ia na sela de corsel negro,
saudou os esta.ndarteS' e de­

pois voltou a pa.lácio par"
receber 110 tra-jeto li, sa.U!Ht­
cão <ias form.a,çôes de a"iÕC5
da Real Fôrça. Aérea da. Grã­
Bretanha.

ToCos os regimentos de
gua.rda da Casa.· Real esta­
vam rep:reselltados no desfile
com suas respectivas ban­
deiras_ A Rainha, ',COl-onél

COlllll.n:dantC';, das fôrças· a.i'­
mad�s, vestia uma caila. ver-

melha e um cha.péu de três
.

pontas e foi do palá.cio· de

À sua direita., com um

gôrro alto de pele de urso,
ia o Príncipe Phllipe, à sua

esquerda, c-emo ajudant.e de

ca,!upo da soberana. a Duque
de Kente, seu soorhiho.

l\lUha.res de turist.as e te­

lespectadores de todo' o paíS
awrn.panharam o desfile. OS

gaiteros da' guardá, escoce..�2I,
do palácio e as bartcbts Ql!I.

brigada de gual'da. tooa'iíili1
mal'chas ma.rciais, enquanto

o aniversário da Rainha. e
em 21 de a.bril, más sempre
o cmnemcra, em junho, qn3n­
do o tempo é melhol' pU""
a3 cerimQnias,

veis serviços no campo da saúde, da

educação, da assistência social. além

dos que empreendem no setor dos

transportes terrestres, marítimos e aé­
reos, Essa colaboração espontânea das

três Armas com o poder dvil, em re­

dutos que lhes são especificamente es­

tranhos, evidencia que, no Brasil, as

Classes Armadas não constituem 'um
departamento estanque, Com veleidade
de castas. Representam, antes, uma par­

cela do povo, ré<:rutado para zelar pe­
la defesa da Pátria e salvaguarda da

ordem, das instituições e da Lei e co­

mo tal se iulgam e fuero questão de

proclamar,

do saneamento, da a.lfa�tização, da as­

sistência médiao-hospitalar aos brasi­

leiros, espe-cialmente às populações do

interior, 'sem falar nos cuidados com

qUe são cercados os iecrutas, obi�ti.
vando valorizá-los física, intelectual fi
mora Imente, Nos mais afastados rin­
cões da Pátria, onde a ação civil ainda

não está capacitada para � fazer pre­
'sente, as Fôrças Armadas, através de

seus próprios reclfrsos - j,atalheÕeS

ferroviários, Correio Aéreo Nadional.
barcos fluviais e olftros veículos - lá
estão distribuindo medicamentos, pres­
tando socorros, ministrando ensino de

higiene, enfim, ajudando as popula­
ções.

FÔRCilS JlRlJfilDilS COLABORAM
. ...JIt

_
,

ESTÁ A Agência Nadonal veiculando

o editorial que tranSClrevemos em

seguida:

A AC�DEMIA Brasileir,a de Medici-
na Militar ,acaba de. promover,

com os melhores resultados, .0 Primei­
ro Sim'pósio Brasileiro sôbre a �n­

ça de Par'kinson, reunindo cêrca de

200 neurologistas, para tra�ar normas
.

de maior eficiência no combate a ês­
se tipo de doença, E já prepara o- Pri­
meiro Simpósio sôbre os 20 anos de
Uso Internacional do Sal Cloroquina­
do na prevenção à Malária.

AS FÔRÇAS "Armadas, sem prejuízo
de- suas funções específicas pela

Constituição da República, v�tn pres­
tando a mais valiosa colaboração ao

poder Civil em várias áreas de ativi­
dades. Discretamente, coibindo mesmo

o alarde em tôrno dêsse tipo de cola­

boração, fl Exército, ii Marinha e Ae­
ronáutica. oh�recem aos bra,sileiros.
voluntária e patrioticamente, inestim.ác

D povo,é o soldado sem farda .e o sol­

_
dado e o povo fardado. É assim quv

se consideram o soldado, o marinheiro
e o aviador. Daí porque noBrasil há mi­

litares. mas �ãQ militarismo. Com ês�
se espírito explica-se e entende�se 11

r.ill:ão peja qual as Fôrças Armadas se

engajam, voluntàriamente, na batalha

TUDO ISSO é feito tendo em vista o

propósito de ampliar e intensifi­
car a prestação de assistência médica
aos brasileiro:; nos mais afastados re·,
cantos do País, ofe'recenclo, assim, sub­
sídio da maior valia ii política de SilÚ"
de do Govêrno Federal,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Rádio Bluména\J

Passe h:or.s .grlld�v.rl' ,no
·clube da cofiná". Res,taura.,.,
te sob li direçãO' de $1". Har·
ry Schulze '- SalãO' pa(a
festas - Canchás de' bolão'.
,bol:ha - "St.nd" d. tiro a.

Ilvo. T.1.fon.: 22-0947;

o mais á'adiclonal
'dá.ll'idáde eom e

maior sortdmento, -
Aberto também aos

domingos. Rua 15 de
Nov.embro. 55 - Te­
lefone: 22-1035.

Lançamentos e novidade,
em tecidos - Roupas e�

,,JJOTtilla.f - MalhlU

Trajes pan: a ptaia
Rua 15 de Novembro, n9 'rol Telefone: 22-18lt

- �

CA.SA FLAMINGO lTDA.

A casa dai toalhu

o 1'I'IIl'i01 e mais variado 1f0tt�
tu 4th afamados produtos teu.

do >..Vale do Itajaf.

Os úItimn$ lançamentos da moda masculina femi­
nina em confecções e tecidos - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - TudO' para o seu
lar nas três lojas da "Casá Peiter": Rua, 15 de No -

,

vemhro, nvs 519, 553 e 643 - 'I'rés endereços que ga- ,

rantem artigos de qualidade, a preços reatmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradeseo - cnc e Che­
que' Ouro, do Banco do Brasil,

C'ONTINENT,AL
RESTJ.URAN�un:�

Ambiente de classe'
Salão de chá para restas
e banquetes - "Menú"
internacional - Aos Sá­

Anexo funciona o

18 horas - .Rua

, '

(CHURRASCARL� e BAR)
,

, 'I!�d'icionaI estabelec'mersto sQb, .à direçãodo' Bócío-Gerente, Sr. <t'OOdolio>Sasse. -,- 1.ocru
bastante frequentadp peloS: bóns "gourmebs'\ �

Chopp da "Antarct.ca". - Não ámcióna às se..,
gúndas-feiras.

'

Rua '1 de Setembro,

liiifGs: "feijoada à brasileira"
"Drink-Roem", aberto' o partir 'das

15 de Novembro.

A, mais b�ta. d�CQ:raçãO'
AZULEJOS em (juro: e pi:atina:

ABTES,UL'
Uma das' Organi:zaçôes Gett!l�mo Radtke

Vendas: Rua ItaJai, 76'6 Fone: 22-Q462 - •

'Bhlmenau �',sc.

RESTAURANTE E
CERVlrJARIA ,

Pratos da' cozinhá, alemã
- Jardim ao ar livre _

-, Músicas típicas - P'anu;
Uetll de «bate-papo" Chopp exclusivo da "Brtth:mfl'

Alamêda Rio Branco, 1qõ - Telefone: 2,2-1363

Séu fiÍba vai adQl'aJ', e você também
MATQUBOX SU:PERFAST ......... a> pista
de camdas de m&ltlento (ramie
novidade.

, P; HOBB�S
R. 15, de Novembro. 6m - BlItmena.1:tVenda: de ptlMag.eni irérefl! _

mariümas pttrtt qUalquer par'te
e. � "do ,EaÍ3 e do .exterior; - Exeur­

liões e passeios. - Agência ii-.
liada à lATA - Alameda Ri6
Branco, nl9' 165 - TelefoM:
22-1363.

A MALHA DO HOMEM

de Oswaldo Sêhwabe
A nu:<ts modema: e mais bem

.parélhada dll cidade _:_ A'rtigo$ fínol
pnrapresentes .-: loias e fi1ws,criSJo�

- mie" �,pecializada - Rua 15 de Novembro, '170 -
Telefone: 22�1461

&.1M#iOO 1?Jl
.

-

"'� . .,...'

OPTICA H EUSI
(O eanUnho certo. 'da boa TI"')
Competente secção de 6tica - Ar­
Ugos de cille-foto - Fotoéópiás
�trOn.i.cas - A'O lado da. toIre da.

Igreja Matriz

fZSl.•.•lRJ
7 Tradição e Qualidade
&\II em Artigos de ;t\fallia

Arte e

Artesá11ato
G

"barriga-verde';
Rua 15 de

Novembro 1176

CASA WILLY SlEVERT

f:&A:lt -- CHuRRASCARIA - RESTAtJl�ANnO
EstteCiâlifJtiàcS' ({ir· casa: gálero ,� c�stcia - lombo de
porco -� frango ,ao espêro - mé de pefxe -: Cà1flliriio
C ",QfJuêle" T·Bone Sreai:K .;_; Ambéen1e de Q1Higo.r' (IIIr. "

"bate-papa" � "Cho-fip" em cané.co.
RUA '1 DS SETEMBRO, 860 ...,. TELEFONE� 22-1249
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NA TERRA DE

GABRIEL TÔRRES

los cantos e choram. Há crianças que'
passeiam por entre os. aduuos, sem
dizer palavra. com olhares d.. círcuns­
tâncía , Impressiono-me: silêncio cor­

tado por soluços semi-contidos e por
murmurtos que - suponho - vêm da
\ aranda.

'

"-
'

Todos que chegam dirigem-se pri­
meiro a um grupo de peSEoas que -

tendo. aosoíuta certeza - conheço
muito. Falam murto ,baixo .. 'Naçla.
LUÇO.

,

Espanta-me a forana com que me

olham seguidamente. De uma das

pessoas do grupo, tenho pena do seu

olhar. Parece-me vir do interior da
alma aquele ôllro morto. Creio, sim.

que me conhece. Não me recordo em

que círcunstãncías.
Novamente olho para aquêle . gru­

po e, .. consigo me recordar agora: -

minha família.
.

Quero, também, participar dêste
ambiente místico e excêntríco , Mas
não me é possível. Neste dia três de
abril não consigo levantar-me dêste
tsquíte.

punhal com cabo de madrepérota ,

Sabem-no' todos.

II -

Nos décimos terceiros dias dos
meses de fevereiro sabem também
todos ,,"ue:

Exi�te um lugar ao sol onde as

cívílízaçôes depositam seus crisois

cristalinos. Ha\'erá um dia em que
este, monumento estará maior que a

própria civilização, E nêle se poderá
constatar, explicito, a origem das coi­
sas. A partir 'dêsse dia. então, have­
rá, só a orizem e o infinito,
Gabriel Tór�es já não estará morto.

NO OlA TRES DE ABRIL

o ambiente é realmente eztranho.
Di:fícil é se conceber outro semelhan­
te. Há pessoas sentadas. tomando
eafé prêto, com olhares perdidos no

interior das olheiras. Entra alguém,
todos se levantam: compromissos ex­

cessivamente formais. Ur13 estão pe-

13 DE JUNHO'

ARIE8 - Há indícios de notícias' estranhas,
un- acontecimento notável ou à descoberta de
um segrêdo que lhe poderá ser muito impor­
tante no futuro. Contudo, abstenha-se de
ser hlfIuenciado por pessoas muito faladoms'

,

"

: �".;

- r-
o pássaro , leve. o seio da água

branca, a entranha da floresta, o

peixe mágico, o céu pint.ado 1'10 rio:
as imagens fortes para Gabriel Tôr­
j.es�-

Por obra mística, em hora repen­
tina, Tônes perde a visão. Treze de
fevereiro onde anos depois, Gabriel
Tôrres acorda e as figuras novamente
vê: concreto maciço substítuíndo o

bucólico.
Cllão contra os passos lentos de

TôrreS. DepOis o quarto seu de nô­
vo o recebe, Na parede. um punhal
com cabo de madr-epérola (as erradas
índias o lustram dia após outror,

Mão :�rme.
Corpo horizontal.
Morto,
Na terra de Gabriel Tôrres, treze

de revereno dos anos, desaperece o

TO'URO � Hoje você fará esplêndidos con­

tatos socíaís, dos quais resultarão benéficas
amízades. Saiba formular pedidos, de ajuda
justírícaua aos amigos que será plenamente
aterrdídeta) e compreendido em suas necessí­
Ilades.

(jf;MEOS - Se tiver tempo, procure ler algo
instrutivo e benéfico ao seu estado psícológí­
Cú pois a influência de MercÚlio é favorável
à 'aquiSição de conhecil11Emtos e aperfeiçoa­
mento da mente, Exercite SUa auto-confiança,

'�"'
...

,

I
r... ·. "�

CANCER - Pessoas precipitadas ou volúveis
demais lhe trarão aborrecimentos hoje, se

abusar de suas relações pessoais ou nâo tiver
certa prevenção para com as novas amizades.
Fwxo neutJ'o para a vida amorosa.

LEÃO - Abstel'l.ha�se de confiar dernais em

pe:3soas desconhecidas, pois se nM fizer isso

acabará tendo algum prejuízo ou contratem­
po mais tarde. Se precisar ajudar alguém,
analise, primeiro, suas possibilidades reais.

VIRGEM - Sua maneira de falar com os, de­
ll1Ri:;, terá importância decisiva neste domin-

go. Procure dizer a verdade. em tódas as cir�
cunst.âncias, para não aiTanja:t discussôes com

'JesSO!lS de carater itnp1'Udente, dep6is.

LIBRA - Para os que nasceram em Libra,
como você, êsté sera U.lll domingo repleto de
novidades e alegria. As ln'aiores favorabilida­
das estarão relacionaads contudo, aos asstm-'
tos de Oldem sentimental e religiosa,

..fI)

ESCORPIÃO.,..... Ao se deparar COm oport.uni­
dàdes promissoras, tome iniciativas e faça o �

que lhe apl'ouvér como solução decisiva no

caso. Pl'epare:..se psicolôgicamente para dar

resfXJstas verdadeiras e sensatas aos amigos.

SAGITliRIO - Notícia ou aSStmto de socie­
dade fará parte de SWliS deeissões no tralis­
curso dêste dia. Analise, com atenção, os prós
e contras que poderão se apresentar depois
que você assUluir Uln compromisso qualquer.

Cl\PRICÓRNIO - No períodO da manhã vo­

cê terá ótimas fqfluências para a i'ida senti�
mental e confatos sociais. A tarde poderá re-

.

as ell'erg'Ías gástas no' transcurso da
procurando dêsca;l1sar tranqüila-

'AQtrARIO ....:, Evite exc!,!ssos de liberalidades
,

Clill:fi all'i'ig!()S e com o seu dinheiro e tudo es­

tará bem. O dia .será dos mais propíCiOS ao
,

a.l11or e à vida' no âmbito familiar. Terá a

proteção dos nativos. de Peixes e Câncer.

...�
PEIXES - Cuidadú com as aparênciaS e ihl­
soes enganadoras. A<:> l'cceber 11In& proposta
COlllel'Cütl, esIJeja d-e prevenção. pois poderá
tér muito melhores chances logo em seguida.
Quanto à vida sentimental, o fluxo astral ê
neutro.

,INVERNO ',TOCE'- E
A --CASA BUERGERÃrttgm dómbtlctJ,t _

veís _. Br:ínqut'dos -
vJsonu - Confecções para
.;"11.. I' cm·alheirn., - A.rn,.

gos de caça e pesca.
A·MODA EM TOALH1\

l'KO'SDOClMO

Artigos de INVER::�O para você e tóda a sua t....
mHia estão lt sua. escolha na SITa CASA BUERGER.
Vendas a vista CG111 óTIMAS BONIFICAçõES.
Descontos até no crediário - Visite-nos e certüique-..

CASA B'UERGER
Rua 15 de Novembro - Nq 506

POMERODE

'CONCURSO ESTADUAL
"

DE ALIMENTACÃO
-

, ".,.,

Há no 11OSS0 Mmücí;io 2!}joV,ej,lS, sócías dos ClUbes 4-S:
Sempre Ava'nte, Sempre Alerta. Senipre.lJn,ici0s e' Progr'es-

50 ínscrítas para a EP CONCURSO ESTADUAL DE ALI..

MENTACAO.
As basespara o Concurso são:
ATIVIDADE - Horta e preparo de hortaliças.
AREA A SER PLAI,""I'ADA - 60 mZ.
N� DE ESPl!:CIES A SER PLANTADA - 5

DURAÇAO - 6 meses,

As lideres 4-S já receberam o treinamento em horta. e

estão orientando as sócias no bom desenvolvimento do pro-.
jeto,-

Ingríd Poernbacher - Extensionista:' Doméstica Rural
!l.CARESC

MAMITE
. PROBLEMA NA� QUALtt1íAD� DO LEITE

Muitas agricultares ainda

possuem vacas que apresen­
tam a mamíte .

Sendo ela um processo tu­
flamatório das glândulas ma­

rnárías, causa 'alteração na

qualidade e quantidade do
leite,

.

O maior problema é que se

trata de uma -doença lnfe-­
ciosa e ainda contagiosa CiUlll1_
(o o gado em cCintato cons­

t9nte cam o est.á.bulc.
A mamite ou ,mastite po::e

ser causada princir.almellte
pm' falta de higiêne na orde­
nlla, pancadas na ubl'e, 1'e51-

duas de leite oue fica, ainua
no ubre após a orden1:a.

I
( Camo medida poderíamos
SUbel'!l" um teste simples, ma::;

de alta eficiência. :

Trata-se de obter-mos uma
{',une-a com fundo pl'êto, ne­
la, .colocamos um pouco do 19

jat.Q de cada teta e verifica­
mos" Se houver formação de

grumos. coa.lhas ,grám1ilos,
a mamite estará prese:nte.
Qu'ndo em estado adial1-

tado torna-Se purulenta e de­
pois sai sangue.

Na hora que for ebservado
a formaeão ue coalhos no'

fundo dâ caneca deveremos
iniciar c t:'atamento' à ma.-ni­
te, quê cOl1sire em lmhas ge­
Tais no Ecgutnte:

1) - Rereber o animal um
mailejo especial. Deve ser

sempre o último a ser orde­
nhado (para não trasmilll'
aos outros).
2) - La.var ° úbre cam sa­

.bflJO ..

3) - Retirar tado leite e

enterrar
4) - É.,;,gotar ccmpletamcl1-

te o ubre,
'

5) - Introduzir um2 po­
mada antibiótica no ub c.

através das teta�, e massa­

gear.
6\ - Fazer ordenha à fUl:­

do:
AgindO aSEi1l1. acreditalIl03

(IUe o pl'oblema mamite se

resolverá ou pelo menos dl­
mllluirá.
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I. Gibson: ·Brasil age firmemente
BR,\SiLI,\ (AJB)" - o ('nllllp"l",. jU';.r"o Gibson aí irmou

durante a vi�ita 'que fêz ao MInistél'ÍO ela Marinha, àeompu­nlt;.1,do por tcda a' Cll.etm, dQ LLamal'aLl que a questão do mar'
terzit01ial de ZOO, milhas não üeve ser entenúlda como um
conflito, pois 110 caso o Brasil está agíndo com :1 firmeza e
a tranqüilidade ,lle quem defende os seus direitos legítimos,

'

Gibson transmitiu ao Ministro Adalbert& de Barros Nu­
nes o, "entu�ia�,mo e satisfação do Ltamara.tl de estar mais
uma vez ao .Iado da l\;J;arin'h ... de Guerra nessa nova frente
11e trabaího. !>eg'undo a expressão usada pelQ Presidente iÚé­
dei". AçradeeeUtlo a visita do Chanceler, que' representava
a homenagem' do Ftamararí à passagem de mais 11111 aniver- '

Asádo da Batalha do Riachuel(j o :Ministro Barrós Nunes re�;'
_co,dou "o trabalho de meSes e meses em que o ltamarati c

a lHa.'illha se uniram ll:.tl"..l melhorar a lei do, mar territorial".

- E essaIeí - ncreseentou o ministro - está sendo (li­
.plomàtlcamente intwpretádà,:':,Diplotnittieameen.te, to(los os in­
vasores de nosso ma'r territorial estão sendo retirados.

,

O :'ul.nistro da.. l\1acfu:ba falou ainda, (lo seu cntuslasmo
sõbre OS rumos que' vêm; .s�ti��o seguidcs pelo Brasil:

'

- G.eio nesse Pu.ís flue' assusta o mundo - disse. Creio
nesse l'"ls que hoje. em conjunto, vende mais pal'a a Euroc

-

pa (lo que venüe para a ".�.mérica, quando no passado ven­

lUa mais para a América '�it 'qu� para a: Europa , E, tudo is-,
50 se deve' aos diplomatas.

O Atmíra.nte Barros Nun"s fel,.,IOu. manter em seu 'gulii­
nete de trabalho um busto (10 Barão de 'Rió' Bl'a;llC{>, para o,

qual se volta nos' momentos dúlceis em busca de Inspira-
ção, no sentido de que tome a. melhor decisão.

"

NfILT!O,N CAM § PROPõE EMEND��
, A: liE'1 "ORGA_ -IC�J\. n>tl'� PARTIDI.B!S -', '

� BRAS"LIA (AJB, - O ex-Ministro da Jnstiça.. Senador direito politico. o que, pela ÇOl1stih�iÇã()',vigent,e. etcve 51'1' ob-
Jl.iilton Campos, observando que "nâo é justo afastar da atí- jeto de lei complementar .e não de lei CÇJ.muUl. .como é a que
vidade partidária muitos cidadãos que. embora punídos por está em debate". Além do ex-ministro da Justiça. os oposí-
atos ínsntucíonaís não perderam os direitos políticos e con- cíonístas Pedroso Horta e Amaral Peixoto e o arenísta Jo�é
tmuarn no exercido da cidadania". apresentou emendai r o Carlos d'" Fonseca também apresentaram emendas com o

projeto de rerorma da Lei ongâníca dos Partidos, somente mesmo oojettvo.
permíttndo a r.nação aos brasileiros "no gôzo de seus di­
reitos polttícos",

A modificação do parlamentar mineiro exclui do arti�'o
a expressão "que não hajam sofrido qtnisquer san<;ões com

base nos at()3 institucionais", salientando que a adoção do,
-c!ispositivo o!iginal irá acrescentar uma penalidade para os

que já tenhàm sofrido penas como as de aposentadOlia, re­

forma ,pelda de mandato ou demissão.
Explicou o �enador Milt{ln Campos que o projeto do ;:0-

vêrno, no, artigo impll�naclo, ';envolve o exercício e pClda de

Já o Senador Clodomir Millet I AREN!\-l\:L<\;\ orereceu
uma alternativa estabelecendo que enquanto vt=orarem os

atos institucionais. não se poderão filial', a pattidos políti­
COS

..

os bmsilei,'os que liajam sofrido sanções �om basés
nesses :: tos" .

Acredita o parlamentar maranhen:le que o dü;po�itivo
em discu<;sáo cnvolve matéria po'ítica, da mais alta impor­
tância. "com a qual a ARENA, sendo o partido da ReYolu­

C;ão, não pode deixar de apoiar".

foi sepultada no Rio a
1'ex· deputada Edoa Lal!

-

-"�.
,-. �

RIO (AJB) - l):Ials de
mil 'pessoas, a maioria
amigos intimos da família
(; antigos companheiros de
farda de seu pai, acompa­
nharam o sepultamento da.

ex-deputada Edna Lott,
no Cemitério de São Fran­
cisco Xavier, no, Caju, de­
pois de o corpo, que veio
de Lambari, ter sido ve­

lado cêrca de duas horas
numa das capelas daque­
le cemitérIo.

O Marechal H,enrique
Teixeira Lott e sua faml­
lia estavam prof1.mdamen­
te, transtornados e revol­
tados com as circunstân­
cias da morte da ex-de­
putada. Uma das irmãs,

.".' D. Regina Dutra Lott, saiu
do cemitério carregada,
depois de desmaiar, se­

gundOS apôs o caixão ter
baixado à sepultura.
O corpo de EcIna Lott,

num caixão de carvalho e

já fechado" cqegou de
Lambari as 15 horas e foi
levado diretamente, para
uma câmara;mortuária do
cemitério. Na kombi; diri-,
gida por um amigo da fa-

milia, que o, trouxe, vie­
ram também o filho Car­
los Eduardo, de 17 anos,
um sobrinho e três anti­
gos do primeiro.
Depois de ter sido depo­

ilitado na mesa mortuária,
os familiares e amigos dé­
les se acercaram e ali per­
maneceram até ser levado
novamente para a sepul­
tura. Aos poucos foram
chegando mais amigos e

familiares, além de anti-,
gos companheiros de As­
sembléia Legislativa de Ed­
na Lott.

O Marechal Henrique
Teixeira Lott.. visivelmen­
te abatido, chegou, logo
depois, em companhia de
sua mulher, D. Antonieta.
Disse ao ser abordada 10-

'go à entrada do cemite-
rio: 1

- o que eu poderia fa­
lar neste momento de ta­

,manha dor? Poupem-me
'pelo amór de' Deus.

Pela' primeira vez, aos 76

anos, o ex�Ministro do
Exército passava pela do­
lorosa experiência de ver

��----------�----------------,----------_-_.-----

CORTINA.S
e

TAPETES:
•

maIorA
Os menores

variedade
preços!

CORTINAS DE NYLON, por epanes 5,35!

TERGAl com novos desenhos, por 8,75.

GOBELINS e novidades em Juta trabahada e es­

tampada, em novos modernísslln:is
desenhos.

TODOS ACESSÓRIOS, tais como; TriUlOs, gan­
("hos, entretela, pingentes e argolas,
Grelot.

FACIL-FIX; a vara elástica para box e portas.

TAPETES com 10% de desconto para pagamen­
to à vista!

'Casa WilIy Sievert SIA. Com.

Preços especiais para o à vista, ou 5 pagamentos
sem acréscimo!

Barril
. de Ouro

PRATO ,DO DIA-�

Segunda-Feira
'ASSADO ,MARINADO

morto um dos seis, 'filho�, :' churrasCo em Lambari. ,Foi
que possui. Todos os' OU-, em companhia de um ca­

tros filhos, casados e com sal amigo que possui uma
netos estavam presentes, casa naquela estã1.)cia. hi­
com exceção de Heloísa, dromineral. Quando ela

que mora nos Estados Unl- regressava do churrasco,
dos e não pôde chegar á em companhIa do casal,
tempo. Eduardo Fernando da Sil­

va, que soubera de sua

viagem a Lambari, Ja a

aguardava nas proximida­
des da casa. Disse que
queria conversar com Ed­
na. Os quatro entral'am
na 'casa. Edna e Edua,rl:o
dirigiram-se a, uma sala

para conversar, quando o

último sacou de um re­

vólver calibre 22 e desfe­
chou-llle dois tiros, à quei­
ma-roupa, atingindo-a na

cabeca e no tórax,
O'· assassino, segundo

confinuou, a Delegacia de

Vigilãncia, já tinha algu­
mas passagens pela poli­
cia como autor de vários
golpes de estelionato.
'Dos filhos de Edna.. Lau­
ra Lúcia. Oscar Henri­
que, Carlos ,Eduardo e

Nelson LUiS,. apenas êste,
.ele 21 anos, não compare­
ceu ao sepultamento. A
família informou que as

autoridades militares não
permitiram que êle saísse
da prisão para assistlr ao

entérro da mãe.

Com a fisiononi.ia que
expressava perplexidade e

angústia, o Marechal Lott,
à medida que ia avançan­
do até à beira do caixão,
abracava-se a o s netos,
conténdo com dificuldade
o pranto. ParO\l diante do
caixão e ficou mirando-o
por alguns ntinutos, em

silêncio e com os olhos em­

bàçados, o rosto de sua fi-,
lha. através do vidro da
parte superior do caixão.
Imóvel e mudo" assill1 per­
maneceu e ouviu o ro'SárlO

que começou a ser rezado
pelos presentes. minutos
depois que éle chegou.

O caixão foi retirado 'da
capela às 17 horas e leva­
do pelos netos do Mare­
chal Lott, tendo sido en­

terrado na sepultura 20.022
da quadra 57. e coberto
com pétalas de rosas ver­

melhas e amarelas, joga-,
das em punhados pelOS pa­
rentes e amigos.

As irmãs de Edna Lott
não esconderam a sua

revolta pelas versões pu­
blicadas nos jornais sôbre
os motivos da morte da jr­
mã. Pediram a todos os

repórteres presentes que
retificassem o que' havia
sido publicado sóbre as re­

lacões de Edna COln o seu

assassino, Eduardo Fer­
nando da Silva,

Desmentiram, o que foi
cOl1firmado por amigos,
que o assassino tivesse si­
do amante da Edna, ou tI­
do qualquer outro tipo de
relacões mais intimas, Re­
velaram que Eduardo Fer­
nalldo da Silva era o pro­
curador de Edna e há seis
meses havia dado um des..,
falque nesta última, de
Cr$ 13 mil. Era êle quem
cuidava dos interêsses fi­
nanceiros de Edna, pois
ültimamente, segundo suas

irmãs, 'sÓ se preocupava
com seu filho Nelson Luis,
que se encontra prêso, in­
diciado em inquérito sôbre '

subversão. no quartel da
Divisão Blindada,

O assassino Ja havia
ameaçado ,Edna Lott de
morte há cêrca de cinco
meses, quando esta, atra­
vés de seu advogaqo,' ha­
via-o destituído como seu

procurador e exigido que
o advogadO o processasse
por estelionato. O advo­
gado exigiu ainda que êle
restituísse o dinheiro fur­
tado de Edna Lott" atra­
vés de pagamentos de ,co­
tas mensais, Pressionado.
ainda pelO filho 'mais ve­
lho de Edna, o Engenhei­
ro Oscar Henriqué. que é
gerente �a Petrobrás, ' em

Campinas, Eduardo Fer­
nando da Sl1va ameacou a
mãe e o filho de moite.
Na última qual'ta-fe1ra,

Edna Lott fôra convidada
para participar de um

,:,'" PEÇAS ,cC:::7'
CHEVROLET'

HIO (AJB) - O Departa­
me"W 4e, Operaçií.és, da. Bôl­
sa de Valônis co RiQ de Ja­

neíro alterou a maneira de
informar 0" públíoo sôbre o

'co.npC'l't:unento do .mercadó ;

ao invés, de 'hidícar 'a: .varía­
cão do índice BV em 'pbntos,
passou 11,' tlivlllg--.ar a va. ià�ái)
pei"tencênte do IBV.
O SUjjenntendente de Opc­

rações. 51'. He.."lry 'SC1!ll(:o,:"
,(,u''oe que esta medida r-r- ado­
tada a pedido de muitas -

dará Urna visão maís ,clara
e acertada aos Investídores,
além de ser mais exp-essíva
e mais real de que a' mror-
macãc em pentos ,

'

,

Explícou 'que (Ia osctlação
em números absolutos pouco
l'cpresentava para o . público
de modo, gemI que mal i;a­
bía D Significado de uma al­
ta de 250 pontos ou' de tuna

queda ,de 100. E. mesmo pa­
ra os que' sabem C' que é a

difelença entre O' índice de
dia. com ,o da. véspera, êste
núme o não tinha express�:c
nenhmua., fm'çan�o, os �11-
t.eressaclos a calcular 'O per­
centual

'

para, ter uma nação
mais realista».

'

Pt;,eservaéão
RU,trimonial
dai'�.igrejas :
RIO. 'i'.A.JR) - O Vaticano

divulgou carta-circular aos

presidentes das cOl:tf�rênci::is
de todo O' ,nínndo

'

estabele­
cencio normas pa.ra preserva­
ção do' pakiritónio' hiüórico­
arti�tico" daS igl'ejas" ex-ortan­
do as' ,conferências episccpals
a {:arcim diretrizes práticas e

r.artlc:Wltres para cada país.
Se'<júndÍl a CNBB do Bra­

sil <ilisas n01'l,11as part-íca}ares
serâo elaboradas pala Comis­
são Nacional de, Litú:rgla, eni,
reunião prevista para os dias
24 e 26 dêste mês., O: do�u-

,

'reponhece e pMe pro-
,

,s para o' abandono a

'�ara.m vârios p:rediús
ec .'

'.

CDS _ <((rue já' não se

destil�a.valli ao fim para 'o
,

qual foram cOl1Etruí<lcs�,. '

O Vaticano estabelece ago­
ra. qüe cada. cúria diocesana
t.elll\á? ,à obrigação de Vi.glHi'
e im;pCc1onar os templos, sob
a orrimta�ãa de pp...ritos para
que as' c'Jú5truçôes ,eclc:,..iás­
ticas, decor'adas' COln, arte,
não 'fiquem no aõandO'no,.
mB".n.llP, quando já não. ser­
vil:ent para o' seu fim originá­
rio: ]�� obj�t.QS preciosos ;tãO
podêm: malS ser vendidos

licença da Santa Sê.

� Mas. agora, se dissermos
que o Iudice BV., teve uma

valOl'i2ação ce 3 por "eu to
em relação. .à. vespe..a, todo
mundo entende o que" qUCL·- ..

diz�r. sem contnr.: ,COiR U

aspecto psicológico: da ques­
tão: a notícía de 'urna alta
'ele: 300 pontos criá, para.
quem desconhece' o sentido'
«essa Inrormaçãe, uma euíc­
ria desmedína; enquanto que
a ,divulgac,ão de uma alta de
3 : por cento informa melhcr
ao púbríco - afinrÍa o 8;'.
Hen.ry Schnool'.

sxo FRANCIsçO':oa SUL
(Do" Corresporrderue) '- O
convênio mantico >. entre' o

'FUN�URAL e o 'Hospital de
Caridade poderá ser cancela­
do� jà que a verba d:stinada
à �L�sistêncja dos. trabalhadores
rurais não está s�ndo empre-
-gatla; eln face da)usêm:ia to­
tal de ruralistas qúe p'rocurem
os se'rviços, assistenCiais naqu-:!­
le nosocôm'o. Esta comunica- ,

cão foi feittt. sexta'-feira última

pelo Sr. Carlos MafIa, funcio·
',nário da Assessoria do FUN-

'

RURAL que veio a esta cida�
de com a finalidaiie de d�sen­
�olvcr Um.a campanh\ de pu-

do cónvêuio entre os tdbll­
Ihadores rurais, auriciiltores,
pecuaristas. etc., residentes
neste município.

SINDICATO RURAL
SERIA A SOLUÇÃO
O convênio foi filmado h;i

viÍrias ,meses,' entretanto, pou­
cos �ão os rurali!>tas que se:

:bcneficiam dêsse se! .-iço assis':'
tencial prestado pcló FUN­
RURAL, que 'dessa forma jul­
ga desnecessário o referido
'benefício aos' homi!us' do c,!m-,

po. A ausência de um SindI­
cato Rural seria uma lias cau-'

e 01
'espelho.
,1'

Você parece mais ve!hQ' com ,êste t��rio horrível. , Veja-se
estú' aquêle cara ba�a�a-que �ocê aind'a pensã que" ê ?

Esiã escondido. camuflado:, Por sua própria cutpa, ,As roupas que você usa são

casas

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Coordenação: 'Orestes Woestehoff

Diálogo
, Berta ZemeL com a peça "A Vinda, do Mess:ia.i:", con­

seguiu uma', reação excelente junto ao ,'público espectador
aqui em Blumenau, mostrando ser dona de uma rara sen­

siblliW!4e, uma atriz com extraordinário dOlÍúllio de técnica.
I,lÚIDerÇls ,intelectuais Blumenauenses - com 05 quals con­
'seg;uirhos conversar (Bl<íuJo 8ch10ege1, vuson do Nascímen-

, to. LindQlf Bell, Gervásio Luz) manüestaram o seu ern.usias-
.110 pelo espetáculo traztdo pelo Diretório Acad.mico Clóvis

.6evilacqua, da FUl�B; e Galeria Acu-Açu.
,

"Ao tli.'l'Ulino dos 'trabalhos' tivemos a, oportuntdrde de
conversar, e111 iue.sa redónda com' Berta. l'e�istrai'ldo em f" '\

ulu'gnétka 'u'm&. conversa ínto.mal a' respeito de teatro e arte.

':1'ranscrevemos aqui um trecho do que ficou gravado.

OliESTES - Berta, quem é você?
,

'

BERTA - Eu hão sou - acho - que exatamente u',na eoisa ,

Eu sou uma porção de coisas. Eu sou Berta que faz teatro.
Eu IlÔh_'.3erti,. '-Iue vive, 1-LI sou Br rta que tem minha vída

paxtíi)l,lla,r., Mas eu sou príncír-a'mente. no patco a ex.en­
.�ao de' mna IUICS1ll0 na vida particular. Há uma frase que
tem 'no programa que é apresentado antes' do espetáculo e

que diz o seguinte i que eu acho que posso detnlr em alguns
têrrnos ,d$; minha personalidade): se eu não me respeitar :lll
ruinllii' vida' particular, como é que eu posso me respeitar
na paJc,o. 'Jijntiio eu faço da. minha vida e do teatro mnn.

profiss,ão de' te. 'E ° que é o palco, é a exten.,ão de mim
mesm�.

,
"

ORESTES - Berta, quais sáo as perspectivas que você tem

p:,t;rlI.- c-O,m o teatro da.qui em diante.

BERTA � Nós adquLimos para o nosEO tea.tro o 110me de
Teatro móvel por que é wn teatro que não vai ficar se',;u-
1'0' numa cidade sõmente; dentxo de uma estrutura fixa. Nt S

t�os'
o

o ,Teatro móvel po:'que ele vai -'partir para grande;
VULge:ns: ,:tIe vai fa.zer todo o interior iie São Paulo. Vai
1m..cr ,o Brasil. inteiro. Então, logo depois\ da Vinda do Mes­

si�s que nós aUlda levaremos até o fim do, ano. nós lliOllta­
remes' ur;:a' peça didática que será uma, peça para jovens de
remos tUlLa. i>e<:,a didática que será uma peça para jovens de
10 'e UI anos. ,M:ontaremos depois o ··Píoce.;so de Joana,

D'A.re, com textos coligidos por mUll do verd.ldeil''O proeesw
de Joan!!.

ORESTES - Em têrmos de definição o que você entende éo­

lftlo t�,h'o'sério e quem o faz no Brasil?

SEiP..TA � Bem: .. eu não saberia dizer o que e teat,ro sério.
Eu posso te dizer o que eu go.>to em matéria de te'1-t; o o

fiüe' eu: respeito em matérià de teatro. Eu gosto de tudo o

que s.e f<�z. Eu llunca posso, pOr exemplo, apontar alguém
e clizer ,,��to é mau" ou "aqtú1o é bom". Po=que eu acho tu­

ao vilido. ,Eu acho que nós estamos ntuna época de tran­

;-Íiçi1o, mima época de coisas que estão se desmo:onando de

outras crlle estão se criando. F..ntão eu nunca gO:ito dt> d9.r
8. ,ultima palav�'a. Eu gosto de ver tudo. Eu aceito tudo.

..;...cho: 91,1.e ütdo é sél'io e ácho que tudo não é sério. De llla-

l1.ei,ra 'Cjtiz ,tudo o' que vi, até agora eu VOU re�peitar ..:OlllO

ÓKESTI'::� - Gente que 'l"oc-ê considera dentro do nôvo Tea.­

!j:i, ,Brãsileiro?
., ,"'.

:BERTA - Eu g-osto muito dos autores nacionais e de al­

I?;UllS diretores, Por exemplo: Emílio Di, Biasi mão é pO! que
b"àhalhou comig-o I mas é G_ue He me trouxe coisas no.as

em ma.têria de el1tendullentO de teatI'O. :E: UIll diletor que
cria, juntumentf' com o autor, é tlm diret-or que abre campo

pa.:rn :ii, imaginação, 1J;ste é llm Diretor sério. É: um diretor
que está preocupJdo com os p:'oblelnll.s brasllehos, com ,\

evolucão jo t-eatro nacional que pesquisa. E isto é muito im­

porr.ant-é.' Já os au o.es posso citar Antônio Bivar. Eu [;05-
" taria' ,muito de lev\lr u:na peça dêle. Acho que é alguém
preocupa...:o. :E: :algt�ém que sabe escrever. Eu gosto também
de J-osé Vicente. que e:;creveu O Assa1to. E poderia citar

RESTAURANTE E CONFEITARI,A

IIES1-'\)RÃ,n�·l.1m""
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" "

"

ALMôÇO FAMILIAR
-

__ ---

Frankfurte-r ao Xerez
-----

Crême de Tomate
----­

Peüt pegeon Recheado
-Ou­
Rumsteak
-......,..---
Salada de Fruta
-----

Cafezinho
Aos sâhados a incómparável feijoada à MODA

CERÁ�IICA
de

lENTO ARAGÃO & CIA.

UNIÃO

�j61os furados de todos os tipos, pisos d.dnos taJ.?-lanbos, grande produção. Eábri��
em Canelmha.

Eicr. Fpolis, Fernanno Machado 22
, .

Fone: 205b.

-CINE BLUMENAU-
1I0JE - D01UNG(J. -,às 13,45 noras _

STAN .L.�UREL e OLIVER HARDI os mais hila' t
conled' t' f' .'

nan es
, lan es que lZeram nr tUna geração ell1

OS REIS DO RISO
o GORDO E ri MAGRO, ,que nós fizeram rir du':'l':l.nte os anos de nossa infância. vão nos di-..ertir uo­

l'amellte com comédia.s \'irtualmente inéditas!

, 1lOJE _: DO:VUXGO - às 4,30 e 8 horas _

?eorge Zelllick ,- Barbara Beyl - CrisUna :a!Cikoll]�
Jeska - na UlalS colossal super-producoo de tod�- o"
tempos!

- v" -

"PHARAÓH'"
Tecbllicolor - Dialiscope - '18 anos

, :e:�te ,é. mn filme de, verdade, feito coni arro'o e
audacla. pO:rn�a e: be:,C7.s._! .?m espet.ã.culo sem prece­

As orgIaS. as rebehoes. os crime<; e a llcencio­
q�ll.' luarcai'am 'ó declínio d3;:XX' Dinastia,

muitos outros, pois ultimamente nós passamos pela melhor
la�.e do teatro nactonal , Apesar ele todos 03 p_Oblel1ias que
o teatro nacional apresenta nos tivemos quase 15 espetacuios
naeíonaís estreando em SetO Paulo. E todos com' suce. ;,0,
Entao eu, acho que { uma fase mu.to boa p.�.-a o Teat:o
Naeioll:ll.

"

PALAVRAS E ATQS � Quem, senão aquele
que já sofreu e viveu as terríveis experiências da

guerra, 'poderá falar; argumentar e fazei' observações
como a que segue'? ,. .

..
.

.

..

"Se se observar o humano esrôrco em arran-

jar explicações para a diferença entre as palavres e os

actos e em tentar cnconbrír as incapacidades com ca-
,

r:;\�: ideulógicas, fiea a d��ejar.Jge niais e::mdigno ob­
jetivo para tal genero de zêlo .

. Aqueles que afirmam que as bombas e a guer­
ra e ri violênc\t fazem p�rte' da ncssà vida revelam
desse modo não tanto umá. sóbria inventai:iaçãJ, re­

saltado dos inegáveis eondicionalismos· do ambiente,'
mas. fazem da impotência um padrão, erguem à qua­
Iidade de máxima a díssencâo entre (JS homens onde
dançam esl r(>itamf."�t,f' ""laçados o hem e, o mal, ten­
do por cenário o absurdo ..

Quando, porém', a dança macabra da humani­
dade se trrna aoocatlpt'cn vendaval ilp, f()�'). en'_q" q

mesma humanidade a presta-se a ajudar, os justos
tanto como os injustos, Em 1949 toí assmaaa a 0 n­

venção de Genebra, resultante do horror da segunIa
grande guen-a. terminada qtl'q,tro :m-g ;1td;c;, e n'') P'1-

tanle ainda aí se cedeu de nôvo- à, dissenção, ao ab­
surdo, po'\') não se anatematizaram OS' jJ m Jardea­
mentos das populàções civis.. A Convenç1o de Ha'a
S:'ibre a Guerra Terrestre de 19D7 e a C:mvencã) de
Genebra de 1949 ocapam-se dos l')rnCf><;')'),c; P "'l�;; ('--'1-

,

seqüências re;evantes muna -guerra de, exércitos re­

gulares. Mas a Terra COntinllOU a girar dc;}ois de·
1949: há fen;'lmenos que se apresentam a i1'ova luz, há

.

situações novas. '

..

Por iss'). desde há anos que o Co'mité Interna­
cional da Cruz Vermelha se esforça DQr um D're'to
Itnternacional mais claro e mell:1of.· Em Genebra le­
vam-se a cabo as discussões prévias s!)hr� l�mi s->ríe
de convenções internacionais que' regularao, entre
outros p_:mtos, o tratamento de vítimas de guerras ci­
v' s, de presos políti,('os, de guerrilheir0s. her'1 cr"J'YJI)

uma adequada proteção da população civil em cas�,
de conflit�s a.nnados - coreografi,ada dissenc;ão hll­
mana, iá que não É' possível imnedir as causas (r:e
levam a tnd'1 isso. Com efpito, para consolar ,-.,,, ""'''''''0:;

nada mais há que ens:nar-lhes que os seus antepassa- .

dr.s 'hram tão des�racados como eles mesmos ou TllÇ]'::;
ainda, - P'lcrevT;:! vai h»:p-" duzentos an::JS o moralista
francês Nicolas Chamfort". ,

' ,

GRAVA'DT'EX' Apronta q�al�
•. � ,. quer servIço

'de clicherra dentro de 48 horas; E além dessa
rapidez você (em a qualidade e �o padrão téc'::
nico Gravartex., A G:-avar·tex_ ,sabe' o que faz.

ORESTES - Plln lo 'Marcos e Nelson ,Rollrig'ues, onde, ,é que
ficam'l

Pelo' número de
sucesso na promoção ..

BERT..... - Nelson Rodrigues não ficá mais. cu act:o que nüo
existe. E nao gosto de Nelson Rodrigues.' QU'lllt{l li, Plínío
Marcos eu acho que ele foi UlU pomo ímportante' pri,'a (:,;­
te llÔVO comece do teatro brasileíro. mas parou. ,i'mlavia
consídero ele o começo de um Teatro NacírmaL E- 1550 tá é
niuno maís. do que qualquer colsa,

•

ORESTES - Experfêncla em cinema ou perspectivas?
BERTA - Eu não sei se posso chamar isto de exper irncía .

Eu Ílz. duas ccn,is num fiime, ou melucr, tuna espécíe de
documentário. l!: .se eu gosteí , É um documeutárío: :c.\1i o
bonito som e o camponês brasneiro , Mas eu acho que quem
faz teatro, e vê o teat. o como uma arte int-egral, uma tl..Ui
poucas a: tes ínuegrats no sentido da. comunicação, núo pode
gostar do cinema ou da televísào, porque são arte.. dilig:-,
d.1S, são artes. cm que o vercíadeíro artísta é o diretor e o
tecníco , Nunca o ator. Isto na minha opinião. Talvez se
eu rizer outras experíencías eu goste. mas estas eu não �Q:;­
teí , Agora eu que. ia perguntar pro'Bell e puxa aquela '-uu­
tra mõca porque éles ri! am enquanto eu falaya',

revista "Hoç;ar" publicou os
. tamento feito entre rapazes
neste decálogo:

1 Não discutais nunca

2 Amai-vos rnútuamerite, e

se amor.

Não msntaís um
mentiras.

3 ao outro nem
\

4 Fazei que haja' entre 'vós e ri,ás os espíritos ile
ccmpanheirísillJ.

'

5 Tratai nossos ami!!os como
dos.

� .

BELL - Não. S�,be porquê':' Porque VOcê disse: "cu fiz
dU:3,S cenas". E em té:mos {te dmabilidade a coisa lXtf(','e
muito' en'_,rpçada. Eu não sei até onde vai a profundidade
destas cenas. Então eu ri pela coisa supe.ficial em kl11l0S
de ',:tuau.l1dade.

6

BttRTA - E foi rea'mente supeJ'f:eial como interpretação.
Po, que :nio dá em duas cenas. por maio!'dUl'açã o' que i:t'­
n!1a. uma cena de cinema, pl'á fazer n.tda de muito a1'­
LÍ.3tlCO.

7

8

BELL _, )vfu� você \·ê. Berta, Você falou que em cinema,
em ven:h'de, os grándes aI t.istas de: cinema ou seriam os
diretores úll os técnicos. Você acha Que o Glaube1' Rocha não
daIia \Una lilJeldade c�iativa dentro do cinema?,

BERTA - Acho que di sim. Mas dentro dos termo,; dêle,.
Eu tenho a illlp�e::;sào - eu não sei, eu vejo pelo, l'e�ult:l.do

- quando êle apresenta um filme, o filme já vem completo
C0111 a' idéia dêle. Por exemplo: quando alguém, diz: "mn
1ilme de Glauber Rocha". O resto fica pálidO diantc da
criathidade dele. E não é pOlque ele tenha um grande ta­
lento. :E: pOlque éle é tuna idéia. E todos. no fim, traba­
lham para a idéia d,le. Por maior que seja o autor, nun­
ca êle é tao gTancle como a própria direção do Glauber. O
que você acha VO:l1ey?

SE O PROBLEMA É CLICfIÊ,
'GROVE BEM ÊSiE 'NOME:

VOLNEY - Não sei. Eu acho que ° cinema com o tempo
v,�i se tl'an:\formar na mesma colocação qll'= f.e tem hoje no

teatro, que é um' lugar ond.e vão as pessoas inl,eressadas e,n

idéias CC"T' prol)lemaS estéticos e eu acbo mais: 'o que vai J

substituir tOda essa c0I1111nic:lção selá a televisão. A!?ora cu

gostaria ele perguntar: Entre mu tipo de teatro que só re

faça coisas eXeepCLD!1::l.iS, o que vóc€ prefere:
.

eSl,e tipo de
f.{'!ltro como arte paJ'a uma minoria, Oll fli7:er um trácado de
um trabalho de repertório, como é o nosso como comp"n:li'l,
pa' a ..tlltU!' atit15lr U..,.a maiO!' lJ.u�l1 ...u-"üe UI; pe""oas 1JO;;-
EÍvel?

'

AS AGU.\S ROLARAM - Da�h as m1í::ias sl­
bre as "cheias" no Vale do Rio do Peixe e aqui dp
ItajaL estava disp"sto a escrever boje algo n::-b'.'vo a

ação das ág'las. mas como a dita cuja "ln"n�I"p" a�h�i
que a edição de hoje não "comporta'" "cas�ata" S)-.,
bre o assunto.

Aliás, açao das águas firl'Je<,- ('�n11e,:,end., ôe'
rerto, pois com o represalpen'to dó Ribe;r�Q Garcia,
lá em casa n:>' 'porão' o que nao 'afund,m' 'boiou'.

BERTA - :!l. evidr>n�e. Eu ácho que ê3se ne:;ócio 'dr.- faze!'
alte para uma mlno:ia já passou do seu tempo, O tear: o
'rem ,que ser feita para uma maio!'ia. como qua:qti�r :1.rre'
que ho�e não se d:rige pala uma maiOlia é um fraca�so total.

BELJ" - l\'Ias de qualquer forma qualquer fonnulaçii:o vital
- eu acho que a arte é uma fonnu ação vital - ela ;1-

arte, sempre li.'stal'á rertrin'rida a áreas, ou à detel'miuJ.d \s
áreas 1l,perL'lS de com:lUl10. Tanto i<;::o me parece ,ve dnde que
um certo pÚblico de te evisão para o 'teatro que éle prf'fe­
ri!'á assistir o espetáculo atrayés de sua, maquin:nha tele­
visionada dentro de casa. Então eu acho o segu'nte: (,u
acho que também é válido fazer teatro pum uma minoril1.
Porque os caminhos �ão muitos, entende? Os caminhos são
lllúltiplos. A::ora: você disEe que aclla mais válidO' pelo me-,
110S tazer para uma maio!·ia. Eu também acho mais 'vãEdo
fazer pa"a Ulna maio:ia. Há certos trabalhos que por um
p:oblema de evolução de rensibilidade - e isto não quer di­
Zer llem estar em país subde"tmvolvido ou suner-desEnllolvido
- [Xl!'qu;:: a sensibiiidade não depende absoÚltamente disrro.
Há eoL<�s� que voce não pode transportar para as �rrmdÍ:'s
massas. .Lanto que ante3, em conversas anteliores. ,'aeê d\s­
se que gostari::t de fazer mn espetáculo no ,pequeno aUditório
que o Teatro ('fitá fazendo aoui. E mi'�mlJ aqui deÍüro do
Teatro CIi>l'los Gomes, você sentiu a dimensão do teatro"i1,
grande dimensão do teatro, nüo como uma coISa apl:oxi:mt�
Uva, mas como uma coisa dicitanciativa.

(por,MIRIAM TONET)

FAZEM ANOS HOJÉ:
Ho:'ácio AntÓnio"B:alUl; :p.ed;tor de "CIDAD� DE

BLtTh-mNAU";' S!a. Ana Rimos. espúsa do �r. JO.é
Ramos; Sr., :LeopOldo Brandão; Antõnio Catl03 Mül­
ler. ,fi.110 do', caoal Al'lloldo:-CUllh11eio',Müller;' Sr. An­
tônio StropO!i;" António Martins .. , filho" da' V,a. Sra,
Antónia Martins; Vílmar Vidra, filho do ca.saÍ Con,;­
tüncio ]\>I;anoel-Ondina Vieira;:Miei Buttel1do.f Ed­
mundo SCllmidt, f�!llciol1ári_os 'da '''C1Ctner S,A. "'pro:'
'�.u",os T�xtels c Cil�Cg'iCQ�";, Ana l!ifaria da Silva, :".11-
jj)ll�O LeIte, IV,one El'neStlnâ Degan, Manoel ,de Sou,,;a
e l\Tarli AntoIlllla Pereira. fúllcionál'ios da "A":1ex,S.A.
P,ib!ica de Artefatos Têxteis".

'

.. AiUANHii.,FARAO ANOS:
Ieda Garcia. filha do Sr. e Sra. René (Asta) Gar�

eia; S1'a, JunLei Reis Coelho, espôsa· dó Sr. José Coe­
lho; Nadia Regina Bernardes filha do casal Noróel­
Maria Dolores Bernardes; S�< 'Heinz Norberto Te::ke;
S'. BelnaIdino Pereira; Pau:O Afonso Sclnuitz. filho
d'l casal Wolfgang-Elizabetll Sclunitz; Marcelo Xavier,
filho do casal loão-Alice A. Xa,vier; 8nl. Ema Sas­
ser, espôsJ. do Sr. Erich Sasser; 'Pávinó ;a. Pereira e
Ana A. de 'Oliveira, flUlcionarios ,'da
Pi'odulos Téxteis e Cirúrgicos" ..

SUCURSAL DE BRUSQUE'
Avenida Cônsul Carlos Renaux .:__ .Ed. Murih;'

FONE 1461

BERTA - Eu di".;;e isso não no sentido do resu]tlJClo
maravilhoso kto que yotê dis"'e). Eu disse isso'
tido do re,;ultado, mas no sentido da técnica.

SOMOS UM POVO EDUCADO;
MANTENHA A CIDADE UMPA

'VEíCULOS USADOS W ,.'
• •

&

AOS ANIVERSARIANTES
AS FEL!CITACÕES DE" �

,

IIOJE ..:_ ;oO:\IINGO - às,14 Horas _,
'

STAN .LAUREL e OLIVER HARD.X.· os mais hilarlaiú,s
comcdIan�,es que fi2eram rir '-una geracão em

,

OS REIS DO RISO'
o. GORDO E O 1\ú\GRO, que fios fizer'�,T11 rir du­

nmte os anos d,e nossa infância 'vão ,nos diverÚr' 110-
"amente com ,eomérlias virtualméllte inéditas!

IIOJE - DOl\1L�GO - às 4 15 _..:: & "O _;_ 34-" 'l.

'

�l I '
' , ,d ,) "oras -

...:. ? maIS que::ido astr? da 7:V e da Tele�Nove'a
Lmaos�Coragem"_,- CLAUDIO ÇAVALCANTI, DIL-MA L01:!iB, a Jane Panda Brasüeira. e MARIO BEN­VE'NUTTI I':n

ASCENSÃO E QUEDA DE .UM PAQUERA
, 'Teclmicolor - 16 ànos' "

"
U�na .COll:écUa. Cheia de l:?alíCia ,e bom' humor, com

�rc.to�quenl'mo" em perfeita Ilincronia_ Uma comé­
dia foflst,cada de hilariantes situações. en"olvendO mn
homem de. idade a �lm jovem "pra frente" com mu­
lheres bO�11tl,',s e mUlta confltsão. "Sozinhos," resolve-
ram f�zer_!l. maior farra de SU:.1.' vida" sen� pensar lIaS
cOlllphcaçoes que surgil'Íftlll.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Em Julho na (apitai a II Jornada Catàrinensê
FP.OLIS mo' Correspon­

dente) - O Departamen­
to Científico,' da AsSOCia­
cac Brasileii'a de Odorito­
Íogta, realizará em cola­
boracâo com o. Departa­
melito de Extensão Cultu­
ral da, Urtívei-sidade Fede-

.
.ral de Santa Catarina, en­
tre tis dias 29 a 31 de ju­
lho:' próximo' vindouro, a

II" . JORNADA CATARI­
lfENSE DE" ODONTOLO-
GIA,

.

Éste conclave, que .tem
como objetivo o íntercãm­
b'o. cientírrco-cutturar

.

e
social de todos os orrur-:
gões-Dentístas' do Estado,
constará de 7 (sete) Cur­
sos, mínlstrados por pro­
ressôres do Corpo Docen­
te

.

do Curso Seriado de
Odontologia da trnrversi­
dade Federal de Santa' Ca­
tarina, e por protessôres
das Uri'versídades de São
Paulo e Rio Grande do
Sul.

Com a finalidade de es";
tabelecer a prog;ramaçao
definitIva., estiveram. em

São Paulo, os Professôres
Delmo Tavares Presiden­
te da Assocíacão Odontoló­
g;Ca-Reg'onal' de Floria­
nópolis e Ilson Soares,
Coordenador Geral da II'!­
Jornada ocasião em que
tcou acertada a' vnda do
F!;ofeSfior Reynaldo Todcs­
.can - L'v re Doeerite da
Cacleira de. Próte!'e

.

Den­
tária da Faculdade de
odontotog'a da trniverst­
dade de São Paulo. que
mírr'strarâ aos parttcipan­
tes um curso sôbre PRo.,
TESE FIXA.
Paralelamente, f o r a m

mantidos OS contatos tnr­
c':Jis para a vinda de 2
((!(jj�) nroressôres da Fa­
(midade de O(lnntolmpa da
U�1iversidl1de Fwk"ui do
R'o Grande do Sul.

Neste f"nal de semana. o

Dp.nartamento de Exten­
são Cultural da UFSC e a

Assocíacão
.

Brastletra de

Odontologia .� Regional de

Florianópolis, receberam a

confirmação da vinda do
Professor Léo Werner Suf­
fcrt, da Cadeira de Ma-

. EXPRESSO PRES1DENTE
GETúLIO LTDA.

· SERVINDO O VALE DO ITAJAJ DO NORTE

Com partidas diárias de Blumenau a

Preso Getúlio as 7,30 -11,30 -'-'- 11,45 _: 14,00
- 16,30 e 18,45 horas, passando por Indaial.
Ascurra, Apiuna, Subida, I.birama. Conexão
imediata para 'Rio do Sul, José'Boiteux, V. Mei­
reles, Pôsto lndígel!a, Barra da Prata, Dona
Emma, Nova Esperança, e WitmarsUlU.

Para excursões e Turismo, moderníssi·
mos ônibus�padrão Scânia e Mercedes Benz' com
teto solar, ·poltronas semi-leitos, toílete e servi­
ço de'Bordo.
VIAGE � "TRADICIONALIDADE PRESIDENTE"

,

Agência: Estação· Rodoviária
22·1697 �..

' C. Postal 461.
BLUlVIENAU - S. Catarina

Fone

FINANCIAME·NTO ALEl\IÃO
A· PROJE'rOS NACIO,NAIS
RIO (AN) � o AS�e=w,·

pfü-a A,SSUlltos Jntel'l1acionaJ."
(o mIn'st.l'o . Delfim NetG, o

S1".
.

José 1·fa ia· VÚar .GIÍ
Ql1eiroz receb2U' c!e:egaçiw C.';l
BancO Governamental A1�-: .

m3.o· "I�.redit:1nstalf. Iur Wie-"
cera.ufbau. para diEcutir ·pro­
jetas bm"ileirós a ser'!m fi­
na,náados pela inst4Llição.
Foram e:xaminád<:,s os proje­
tos d:e. irrlgação. ko�ina_;Cam-

.

pos,. no Vale do Jaguaribe,
CBaiá� avaliado. em 6 mtihões
de ci·uzeiros: prcjda para

. instalação de linhas de trans­
T"j�f;"iO

.

d.a. COHEBE, no va­
lor de 13 milhões de n,arcOs:,
proJeto para expIo'ação de.
minérios pela Companhia

Vale do Rio. D�ce, no 'ialoi'
de 30 milhões de m?r·os: -

pi�ojeto de saneamento ew.

P;::rna.mub�o, .n;) '12-101' de 30
milhõ'?s de marecs - ill1ha
de crédito i.n:lustrial pu a ·0

Banco do Brasil em . val"r
ainda não negociado.
Por sua vez, a JUllta Di­

·retm'u do Banl:o l\1undial
aprovou empréstimo de 22
milhões de dólares pa a aba.,;­
tecimento de água. à

.

cidade
de S. PaU:o e outro de 15
milhões de dólares para con­

tr{,le .da . poluição também
€n1 São Paulo. Os 2 criditos
têm prazo de amortiza,,�o de

25. ano", cem. 4 anos e mo:o
de carfu1cia.

- ALUGA ..SE.
AMPLAS·E Cm�FORTAVEIS RESIDÊNCIAS

A RUA ALVIN SCHRADER, DISTANTES CINCO
MINUTOS Dq CENTRO DA CIDADE.

Informaç-ôes à RUa 15 de Novembro, 701 - 19
andar -- EdIfício "Lojas Paul" BL1J1\ffiNAU.

. Escola de :·Corte···e Costura
..

Mantõs, TailetIrs, Saias, Eslaque�·. e Calças
para homem.

.

·

Rua Dl'. Freitas Melro, nl? 42 (imt�ga Rua
·
Maranhão) .

.'

AlTTOMóVEIS
·

R.
..
' de ..,etembro n" 517 - Telefone 22-0080 - BJmnenau

(JÓMPRA PELO MELHOR PRECO DA PRACA A
VISTA �. VENDE; TROCA. E

-

FINANCIA ·CQM
. �EQUENA' ENTRADA. RESTANTE EM SUAVES

..• :: .

....• •.
. .

.

. P:FtESTACÕES .

'E$plai1.áda Vermelha e. Preto ;.. 1$)69 - 24x500 00
Regente qõr Gelo :1 .•. , :... 1967( - 24X300,OO
Sill1ca. Ttifão. Azul e Branco :,... lirJ(i - 24:x200,00

· l;iiriica Jangada Cinza e Gelo.:.: .... 1966 - 24x200.00
.. Corcel 4. portas Cinza Luxo . .' .. :... ·lfj69 - 24x480 {lO
Corçel.4 .porta", Vermelha e Prêto Std 1969 - 24x420.$0
Corcel 4 pOl'tas Verme'ha Std .•..... .1969 - 24x420J)0
�":0Ikswagenl.600 4 portas Amarelo .�, 1970 - 24x500.00
RútáI Willys. . � ; , ; ...•. 1965 - 24X300 .00
Rmal Willys , , ; ...•..... : :' 1962 - 24Y.250.00
Ael'o Willys, 4 portas: verde e branco 1965 - 24x300.00
A6'ro Vi'�l1ys 4.' portas "etde .:......... 1963 - 24x.240 �O
C,l'lllÍuhão Cl1ev!'olet· Dfesel 1370 � 24xIlOO.OO
Ka,nnaun Ghia veimeuia ..<.,..... 1963 � 24;;260.00
VclRswagen Branco Lotus' :.... 1969 - 24x450.90
V{)�kswagen Beije Nilo 1968 - 24x420;OO
Volkswagen Pé<ola .. �., ; ; 19"'6.:- 24x360.00

· Voikswagen Gelo ; :.:... 1965' - 24",300;00
Gordini azul ;; .. ; :::. 1965 - 24x18Ó 00
Gordini Venneillo ....•.. � ..• ;;.. .. . 1963 - 24:;>130,00
�3' anos n& comerá!) d� aliWm(l'veis.· }>OSSo. eonse;.

. Illir .Qualquer tipo,. cõr. ano ,etc, que. V.S. de�,ejar.

jlelo menor preÇ4) e· c"Oní:liçôeso
.

VArLÁ!

teríats Derrtár.os, também,
. da Faculdade de Odonto-'
Iog+a da Universidade Fc­
deral do Rio Grande. do
Sul, que estará presente
na IP Jornada, apreseri­
tando um curso sôbre Ma­
teriais Restauradores· e
Técnica de Restauração.

i\guarda-se para os pró­
ximos d as, a confrrmaçao
da vinda do Professor

Eleutério Martins, convi­
dado para mtnistrar um
curso sóbre PRÓTESE TO­
TAL.

Corri a ratíftcacâo dessas
presenças e o aéeite dos
piofessôres da Un.vers+da­
.de Federal de Santa Ca­
tarina ao convite formula­
do pela AsSOCÜ1Çâo Brast­
letra de Odontologia-Re­
gional de Florianópolis, foi

definida a programação
clentlf)ca da II"" Jornada,
o que permitirá ao Depar­
tamento de Extensão .Cul­
tural da UFSC, em cola­
boração com

.

o Departa­
mento Científico-CUltural
da Associação Bras'leíra
dê Odontologia - Regional
de Flortanópolts, dar con­
t'nu'dade aos trabalhos
finais de organízaçâo

.

pla­
nejamento e divulgação -.

de Odântdlogia
Pernambuco vai plantar café
RECIFE (AJB) '- D�ntro

de três anos pern: mouco se­
rá um dos ma ores produtores
de ('a�é do país e o plantio e

producão já foram garanti­
dos pelo lBC, segumlo anun­

ciou hoje o S�cretiJri(l da
Agricultura, Sr. João Pessoa
de Souza.

gécíos ocidentaís.. mas é bom
não esquecer que os ehme­
ses precisam adquirir muita
coisa do oetdente».
O Presidente Richard Ni­

xon levantou ontem um em-'

ba-go c;.�,mel'cial de 21 ano",
entre Estal"Jcs Unidos e ChI­
na. ('C'münista, autorizando a

exporta-ção de uma longa !is,.·
ta tio produtos. Anundou
tambfm que serão aceItas

importações da China nas

mesmas ('on�licões das im­
pcrtaçó2S de óatros países
comunistas.
cComérc'õ h'}je,� a.flIir.a.

que sua análise do com&�'cio
chinês ba::<eia-se na expe­
li"'ncia ('e homens de negó:­
cios não-eomunistas que se

Qoupam de 80 po;' cento do

o DONO DA
Os "fuscas são mesmo' do­

n'lS
. da situacão na terra do

Tio Sam. Dá 5Wl tranqüila
posição são testemunho as

3,5'0 milhões de unidades que
. rodam em território amr,ri­
cano, e. os 575 mil que êste
ano aportar' o por lá, segun­
do as precisões. A exprca;..
�ão para tal sucesso - qU.e
os americanos chamam de
"fenômeno" - foi encontra­
da Pçla re"i"ta "Road .. &
Tl'ack", especializada em au­

tomobilJ�mo. Na sua secão
"Ownel' 5urvcy" {QpinEo'do.

Solteira com

Sc\n PAUT o (ATB) - o
pr!'sidente das Centrais ElE;:::,
k;c'.� de Sil.o Paulo. Pl'ilfe.,-.
s:Jr .Lucas Garcez,. ao retor':"
na!" Qe Londres anunciou' ter
obtir)o financiamento de 5Q
milhó es de dólares, que :;eráQ,
?dica.dos as obras da Usin?:.
de Ilba Solteil'a: ..
O financiamento fei ccu-

� LJeIO
•. ASSlfle
• Divu!goU.

CiAntfll'l ,., ... �h'''''IIHU''''.

VENDO GRAVADOR
CROWNCORDER

ótimo estado. Quase nõvo. Aeompanha' 6 fitas
gravadas com músicas tla parada de sucessos. Tra;'
tar com Sergio na Rua XV de NovemblO, 678, tér­
reo, sala 1.

ESTA AQUf A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VA'LE LTDA.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 895 - FONE: 22,1059.

····t\.NO

iiDVERTE elA S'ôBIIE o
ERitI@ CUrtI A '<;BI�-_t\_

WASHINGTON, 12 (UP!)
-- O:; ehíneses . parlem estar
ouerendo obter vantas eus (0-

1;lerciai5. feí a a.dver'tên- ia
que a Sesreta-ria. de Comer--

·

c!) fêz aos homens De negó­
cio norte-ame tcanos even­

tualrnente Interessados no.
mel'ca:lo de exportaçõ es re- "

·

êentemeilte liberado COill a

,China C:Jlluuiista.

(OS chil!e::es jamais con­

Cf)rda�am em negociar a nau'
se"' dentro de s;;us prb;JrioS
têrm:ls;" diz a Se�l'etaria e,n

.

sua revista bl-semRnal 'tCO-­
mércio hoje).
«A concorrência defl1e' ta

11luiLo int.erêsse entre os co­

merdantes à identais e lS

chine&e:s' pódem'.:se ap'oveLa:
.� ã�sa . situâção, obtendo nm-

· tagens comerciais», ati,lna a

)·e,ista.
«O sucesso requer paciên­

cia, persistência e experIên­
cia, bem como sei1�ibi1iàaJ.e
e respeito pelos co�tumes. e·

temperamento chineseS)l, prcs�
segue a revista. �(O comê· - .

cio com a China pode levr.r
ba.dante tempo para se en­

quadmr aos 'padl"ó:;s de n:;-

FREDERICO
..

JENSEN S.A.
COMéRCIO E
INDÚSTRIA

C.G.C.M.F. 82.648.718/001
EDITAL DE

CONVOCAÇÃO
São c.onv'dados os Se­

nhores AC'onista5 a se reu­

nirem em Assemblé'a Ge­
ral Extraoldinária;' no da
19 de junhO de 1.971Jàs 15

lqu'nzel horas, na sede so- .

dai, no Bairro de Itoupa­
va - nesta cidade ·de Blu.,.
menau --: Estado de Santá.
Catarina;a fim de delibe­
rarem sôbre a segulnte or­

dem do dia:

19 - Venda de jmóve�s,
pertencentes á fir­
ma.

29 - Outros assuntos de
interêsse social.
Blumenau, 19 de
maio de 1.971

Harry Jensen -

Diretor Gerente

1 BUGGY OK
1 CORCEL 2 portas, Branco 69
1 CORCEL 2 portas, Velde. .. .. 70
.1 CORC'"�L <1 po: t.as, Azui.·.. .. .. 69

CORCEL 4 ,panas; Branco .. .. 69
.VOLKSWAG.cN Beije .. '.. ... .. 69
VOLKSWAGEN Pé:ola o' •• •. .. " f7
VOLK:;::WAGEN .Azul " .. 64
VOLKSWAG1!:N Verde Caribe :

., 60
VOLKBWAGEN Ve;de ., .. .. .. 51
CAeVITONET.G DK\V. Beije Nilo .: .. 66
C.�MIONETE Velmelha .. .. .. :. 63
SI:MCA Azul ..

o

•• ,. ,. •• •• •• 64
GORDINI CinZa .. .. " .. .. .. 64
DAUPHlNE prêto .. ., .. .. .. ., 61

FiNANCIAMENTO DE 1<1 A Ú MESES

AUTO VALE EM BLÍn\'l:ENAU O' lV1AXJMO EM
AUTOMÓVEIS

orrerU?

comércio exterior c'a Cl1in'1..
Sep-;undo a. revírta, em 1970

a China írnpcrtou dois hí­
lnões e 300 milhões de <'l6la­
res em bens de, consumo

H'1':}doó: os aspectos do a 'ôr­
elo deverão ser Incorpo.ados
nos contratos come ciais, 'p.rís
os chineses exigirão que se­

jam reS'J�eitadas ao pé da le­
tr".". obs('rva a rp'yista.. A<·re;;�
cc·nta que os' ch:ilne::es )}têm
a rcputacão Be pagar sempre
em dia SU:3.S díVida.su.

Segundo o secretário, I)

Instituto Brasileiro do Café
financiará a c: fe cultura em

Pernambuco � atualmente só
existe um problema. para o

in rio da plàntação, o .Iorne-"
cimento de mudas. Entretan­
to, (> Sr. João Pessoa de 50u-
1.2. disse que isto será supera­
do.

O Sec"ptál'io (1::1 A"ri"u'fu­
ra

.

do govêrno lembrou que

O� comerciantes ch'nf'�"';;

respeitam muito a etiquêta.
e os homens de negóciO ori­
centais cevem ser a,dvertido5
a se comportar com digm­
da:le e reserva», afilma a re­
vista,

CAMARA JÚNIOR
DE BLUMENAU
Reuniões às quinta­
feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOMES

SITUACÃO�

I'rop"ietár'o) a pub'iração
revelou recentemf'ute quo o

Volkswagen é o carro que
cOll,,€guiu até hoje f<:zer o
m:!ior núm('il'o de p"o]Jl'Íetá­
rios satisfeitos. Entre 100 do-

nos consultados, 35 ná!j fizc­
nm qualquer rt'striçCo ;,lO

seu Volkswagt'n. É�se percen­
tual j!anha imparti'mda 2·n­
da mais expressiva llJ se eOIl-

Fiderar q1le carros conCO'Ten­

tes, de- maior p�'('c:o e !'f'quin­
te obthrr·m percent�!!"m de
apenas 1 a 7r� d0 satisfeitos.

Pernambuco já produziu o

mr-ihor café do Bra.ü. Af r­
mau oue agora tornará a'

piantú café p:;ra dénL:"O de
pouco tpmpo ô p,,,t:1dn �nr nq_
t o-suf'icíente no produto e

poder, inclusive, exporta-,o
. para outros estados.

o Sr . João Pessoa de Souza
di ,se ainda que não foi pos­
sível avaliar ern têrmos i1�
números o financiamento já
garantido pelo me. Expl.ccu
que isso dependerá do núm ,­

ro de áreas oue serão dedí­
cadas ao l>:an�io e produção.

FUSõES ESTIl\IULARÃ'O
INDúST'RIA DO AÇO
RIO <ANl - O Ministro

da Indúst ia e do Comércio,
1';1". Marcus Vinicius Prat nt
de Moraes revelou logo ao

che�rar de Tóquío que um :;;03
objetivos tundamentaís (,0

Gové:no no sete·r siü€!'úr;;:i­
co é a integ ação da, em­

r.l'ês?s por meio· de iu ões ou

out üS tipos (e consorciameil­
to. Acrescentou que· a" ós
deflnir o programa de ex­

panS"'J.o das t'ê, gl-ano:s 811>­

p êsas estatais. o COllseIilo
Nacional de Sí{lerur;)a e ti
u'tim�nllo a seleção dOi; pln­
jetos que vão merec]r a. o o

para sua execução através de
in('c.�tivüs fisca!s e C.r\;CllLÍ­
cios.

síderúrglco possa gera':" parle
significativa. dos recursos Que
"ai necessítar para sua êx­
pumão: d) promover a o':)�
tenção dos recursos, CGm­
ptementares necessáríos &J

deé'em·olvilllento de. Feto::, c)
promover a reorgaij�zaç�o ti)
seLo!' tenão em vista a. lnte�
gTacão das CJf).prêBas por
me ó de fuoôes ou constitui­
ção de holdings a fim de
el':var o nível tecnológl(O e
fU.·talecê-las eccllômlcame!l­
te e a formação de OO11.,ór­
cios pa a com_pl'a de nw.,té�
.ri:�-p!lma ou expor:tação de
pmdut(J$ aC!l.bados: ft fe­
luentar e üesenvolver em­

:r.rêsas pro:Jutoras de !lll\té­
ria-prima para 'siderurgia.:,
g) íorn?!1tar o de..'Jemolvi­
mêlltoe' fOl'talecimenoo das
e_!tprt'�as diht;:ilmidoras de
proáutos siderúrgicos e das
emp!"e�:a,<; que se organizarem
para preparaçã.o e oom€-rds-·
li�\ll.çãO de sucata de ;feno e

aç:J: 11) amparar e estiinulll.r
li pe�.cjui'a, tecnOlógica. apli�
c-da ac setor:, i) in�ntlv�,r
o ape fe:çoamento 4nt.er...sí.o
da mão-de'-obra especiaJizao­
da:, e j) a.1X}ir.r e estimliLaJ:'
R implantação e opera.ção de
um centro de documentação
e informação técnica para a.
si...erw:gia .

DiS'F€ o ministro que cs

pontos flmdamentais da açio
estabelec:c1a. pelo ?o,ên�()
p:', a atmglr u m')La ue -,ti

mililõeS de toneJa 'ao an!la:s

de ca:nacklade instalaüa de

produção .de a.ç.à· em lm;.Jtb;
em 1980, sâo as sêguillt�F: a �

promover a expansão da· ca­

padtiade ce plO':Ur;ãO (1)

parque siderúrgico: b) e.st�­
mular à participaçiio da ml­

cL.'l.tiva priva.�la, pr!r.cipal­
m�nte n?s subsetores cic ;:>ro­
dut.cs não-pla.nos de ações
CGnltm� e esr-edais: c) criar

condiçõéS para que o s(.1.'-.11'

50 milhõ·es BOI para banheiro
('e:Fdo ,po" um ('on"ó�'cio de
11 ba;nc':s lLiera:"los pelO Fi.r�L
NatLnaJ Bal1k of Cai.::ago e

o l\.Ior,:!;ali Gm"Buiy Trust. A

ol�e:".ç.ão t'oi ieitã em em 0-

dólares diretamente com as

sucursais européias (.aquelas
ag�llcias financeiras amerÍCa­
na3. O Banca do FStHio ele
.süo Paulo. além de dar seu

aml, pmtkipou do financia··
menta com Ull1 milhão de
dólares, atra\'ég de sua agen­
cia em Londres.

alumínio
portas, llortas de

anodizad o. Esquadrias de fer­
enrolar, para vitrines

em

ro,
e garagens,;

Serralharia Flórida· Ltda.
Res.saltou ri Sr. Lucas No­

gueira Garcez que a ppera-
,

çâo é esiritaulente finallc·�ira,
porque de"obriga o Brasil (e
comprar e:!uipamentos de

grupo;; incil.a;.m pólas ib.làl1-
oeiras.

�UA SAO PAULO N°. 295 - BLUMI:''JA. .

TELEFONE: 22-0706

TERRENOS
CASAS

APARTAl\IENTOS
G. wERNER DOROW - 'Corretor de Imóveis,

Reg. CRECI -:- 2191
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3.
Res. Rua Ce1. Feddersen, 180.

POLAR
A Lojâ do Turista - Souvenlrs - O mator

depósito d� Canecos TípIcos, Madeira entalhada
- Art1go� p/fumantes - Presentes' - Artesa­
,nato - Exclusividades - cRua 15 d� Novembro.
634 - BLUMENAU"

.

AUTO COPA "70" LTDA.
GARAGEM DE ESTACIONM..mNTO - COMPRA
E VEl'IDA DE VARROS NOVOS E USADOS P'I­

NANCIADOS ÀTÉ 24 MESES.

Temos.a Tenda os Sf'guintes ca�
uadoa

CARRO
GALAXIE , .•.........

GALAXIE o •••••••••••

OPALA ". . .........•.........

VOI.,KSWAGEN TL ., .• .. .. .. .. :.
ESPLANADA ..

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN ,.

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN'
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
CHEVROLET PERUA

ANO
17
67
'iO
n
69
69

.. ·67
66
66
65
63
63
01

RuaIS de Novembro. 1139 _:. Fonel 2Z�{l574 ;

BLUMENAU,

PRECISA .. SE
MôÇA para. serv!�os de JimJY.;-za. JI.!e:o expedienTe.
InfOrll1acoes: JORNAL CIDi\DE DE BLUMENAU, Rua
Namy Deeke, 175 - BLUMENAU.

ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI

&u. 11 de Novembro. 342 - 8/1<1-15-16. - PoDil
22'-0156 -Caixa Postal - 1122

BLUMENAU - santa Catarina

Registro de Firmas - �crltas Fiscais - Conta­
bllidade - Contratos - Dlstratos - Decla.raçi.o

de ImpOsto de Renda etc.

COM 18 ANOS DE EXPERI:ENClA NO RAMO

PROCURA-SE
APARTAl\[ENTO pequeno para alugar, no centro.

Informações neste jornal, ou pelo Fone: 22-1952 .

PLANTÃO
o plantão diurno e notu'"IlO' da, POLICLtNICA

PRONTO SOCORRO ODONTOLóGICO pa.ra hoje e

amant,ã está a. cargo do DR. NlVALDO MURILO
DII!GOLI. Ru3. F'ori:mo Peixoto, 55 - Teleione: ....
22.0157 - BLL'1Vl'ENAU.

V,ENDE-SE
Uma casa residencial com 8 peças com 124m. dê

construção, na .. Rua Vitóiia, a 200il1. dO' Grupo Esc0-
lar Luiz Delfino. Informações nesta redação.

RADIO BLUl\'IENAU
BACH, CHOPIN, BEETlIOVEN

VOCE TERA AGORA UM ENCONTRO
.

SEMANAL COM ELES." .'

. FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA
SABADOS - 17,30 h•.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



e Caxias.
Je11�irâ: ria �'cl�de de r,a­
ge�, as' 'e!qu'adras' do 111-
ternac'onal e do Avaí. Ca­
berá a Alvir Rensi, a di­

reção dêste prétio

letra dO' 6arvão,� em' con- 'O:e-sl:n:'r0-dada-;"a -cual serà :

frontó a ser apitado por, ;'levada ii eféto, Cln Rio {do
Iolândo . Rodtigu<!s. Ju- Sul, com Gilberto Nahas,
ventus e Ferrov'ario,' e no contrôle . Por último
oun a parttda de destaque, destacamos o rnatch que

litawar_s �p, rése:cira no tí�
.ihe;; do PaJfinêii:{ts, estaran:
Nllso'n,:

,

Ád,alberto,' Duia,
Luís 'Carlos, '1'onho e 301'­
ginho '. O CaXias; terá co­

ma' reservásc Frank, An­
tõnto canos; Prmerrtel, e

Ca11os·P..oberto. Na con­

dutá; do ' 'encontro' funcio­
nará o' FlorlanópOlltano
.José' CárIos Bezerra; de­

sígnado ,pela FCF.

derá "pa�ar, pelo que:
,

fez". PalmeÍIenses e Gá­
xíenses, tem. tudo para.
promover uma grande:par­
tida de -futébol ao nosso
toérenor. Ambas as equi­
pes, aparecerão em campo.
com suas' equipes comple­
tas, para que o jôgo real­
mente, venha de encontro,
,aos Interêsses . dó próprio
arícctonado .'

,

peleja,; que deverá ser

conttoladá põr Roldão To- 1.'

mé de Borja Netto. Prós­
pera e Carlos Reriaux,
atuarão, ,na capttal arasi-

Campeonato Catarinense de 11Palmeiras, e o ínterêsse
está inteiramente volta­

,do, para o triunfo, na tar­
de de hoje. O CaxIas; po-

EQUIPES, ,E
ARBITRAGEM'

_" �.-

toa f(wu; iio p;'é:io CCn1 o ffcr-
rcvíát io::

r-Ó», .'

Parobó do Palmcras. mar­
cou contra o Ferrovlário.
Márcio do Feno i'ária. co­

brou e anotou diante do
América.
Luiz nho do Cuxlas, chutou

e mareou o" ten o da vitória
contra o Intcrnar-ínnal,
Ismael do Próspera. mar­

cou diante do Palmeiras.
Euclides do Paisandu, ano­

tou frtnt<:! ó Internacionnl,
Anacle!o do Intemacional

pn:'(k�u o pênalty, (liante do
Bal'l":oso.'

'. :et'lpP. desta.tarde, eis comor eetã o "Qtl1d'o �--<
tátíst.iCQ", .do campeonato Catalinem:e de Futebol de l�n <'

ni!l,do e ÍIélio R:m10g <Barro::'
SO} e Bl'itinh�

.

(CarIo.,; fw­
nl'nx' - 1 tento.
ARTILHEIROS
NEGATIVOS
Joel Fre tas do Bn!TOSO, na

p�leja com o América.
GOLEIROS VAZADOS
1" rugar: Ca;ifa, rPaísan­

dU1• 7 jogos - 14. tentos.
29 IIIgar: Eládio \ 0:1:'1'0501,

fi jof'O, e so minutos Adil­
son t Ferrovíárior, 8 jil�óS e

Alvim fHpi'Cí!jO LUZi, 7 jo­
gos - 10 tentos,

3<;> Iugur Batsta (eados
Rcnaux I, 5 jogos e 45 minu­
tos e Pingo (In' ernuc.ouaír
7 jO[OS - 9 tentos.

4Q lusar- Joceli (Figuei­
renser. 9 jogo,; e E"'on \Avafl
10 jogos _ 8 tentos,

59 Iugar: Nilson (Palrnei­
ras) , 4 jogos Q 55 minu.o. _

7 tentos.
6'-' lugar: JU';l1'!-tO (Caxias),

9 joros _ fi tentos.
79 IUf'ar: Danilo (Prósuf'­

ra1, 6 jO'IOS; Geraldo (Amé­
rica i. 10 jogos E\ Jorge (Pa1-
meh'asl, 4 jogos e 35 minu­
tos _ 5 tentos.

üY 11Igur: Lourival lBarro­
so I, 2 jo'!Os e 45 minutos;
Oneide ITnternaf'ionall, Z jo­
ro<;; Hé-lío ICarlos Renaux),
::; jorros l' ,meio e Nauro ,tPai­
sand(1), 2 jog-os _:__ 4 tentos.
fP lugar: Anrelo (Ferroviá­

rio!, 1 jôgo: Ilo (Juventusl,
9 j'l!"03 - 3 tentos.

"

10° lugar: Di::m:f'io (Prós-
pC'J'a. 3 jogos - 2 tpntos.

'

119 lurar: Zé Carlos <B:tl'­
rn�,6), ?O minut-os: e Adal­
berto (Carla:; RemLLxl, 1 jô­
go - 1 ten·o.
I'2\' lugar: Valdir fH. T_u<.l,

2 joros e Alexandl'e (Jm'pn­
tu"). 1 jÔgO - n�nhum tento.

PENALIDADES
MÁXIMAS
Até a,gora fO!':Jm �n0tac1as

7 p,'nalidades má.x'mas, no

eerlam� est;:!,dual.
Cinco gols foram marc�dos

e deis foram desp('�diçados.
Caco (FigueiJ:cnseJ, chu-

;Em :prélio" constante, do'
testé n\l 45. da Lotería Es­
port;v�, estarnó Se defron­
tando, no Sub.,D'istnto do
Estreito, aS equipes do
Figueirense' e do Hercilrc
Luz, com 'arbitragem de
Davi Kappel.

CAMPANHA DOS CLUBES

.To;sos realízados
Tem,tos ' anotados

CLUBES: J
19":'" Alrtérica . 10
2g - Pr(."pera . ..,.. 9
3'1' - JUTl"ntus . . .. , 10
49<- C'axilÍs . . ...... 9
[)9 - Fi<Iueirense . .., 9
6<;> _:.. Patmeíras • • . .. 9
'- In.emacíonal _.. 9
- Barl'OSO . . , 9

79, - Avaí • . lO
,

-:- H(�{'ílio Luz .. '. !}
.r-r-: Férroviário . .., 9,

8", - Paisandu . �,.,. 9
99 - Carios Rênaux 9

.. ,.
., .. - . . ,

- ro
.< " .. . � .... . ,

- 133
E D l�G pp TP TC 5G DF
2 18 2 19 4 15
1 1 15 3 13 7 11
2 2 14 6 14 3 11
4 2 10 8 6 6
3 3 '9 Jl 8 3
2 4 8 10 11 13 2

5 8 10 15 13 2
5 8 10 12 15 3

1 :; 9 11 5 8 3
1 5 7 11 6' 10 4
3 4 7 n 9 13 4
3 5 5 13 9 20 11
2 7 2 16 1 14 13

V
8
7
6
3
3
3
4
4
4
3
2
1

do
bÔll

Flamengu não "fOI EXPULSõES
14 jogadores, Icrar-i I'xpuL

EO�, no atual campronato cu­

tarn-nse.
Chiquinho e Luís Carlos

rPnlmeiras r
, Luís Car'ps e

Darci (Fi�u�·irrnse). D 'da e

Neném (Prósn:::r:l). Soarrs e

K!ISqi {Paisanclul, A'm'a (Ca­
xias J, Floi'czi (América I, As­

�lIn(" () f Car:os Renaux), Már­
eh Nilson c' Ailton (F('ITO­
"iá1"ol _'_ 1 expulsão {'�Ida
um.

Parece qUE, acabou "g'OÍ-ando" a\ili:tdh ;'a;" Santa' Cita'rin:'i.
pelo menos, na próxima qual-ta-fcirâJ: da eqüihe prineípa! \l�
Clube de Regatas Flamengo do RiO' de- JaneI:tó: O fP-,,rilOSO ti­
me rubro negro. ,deV"�:ia se apreSentar na noíte de �marta�
fmra diante ,do, l""guérron':e no est-.j.djó Ádolfo' KoPd�t,: ::Jas
à última nora."_.te've,,que adiar sua vinda. A'ssim', o,; tórc�do­
res da. Ilha,: ficá! ão ; à!luardándo� màis tUl'Í bom temt,Íl �lé

. que o time da, !'Gávea"� venha nos vIsitar.
"

3<:> lu�al': I�m�t>l (P":;O'fl"'_
ra i , i, Miclke (Avaí), Mauro
(palme ras) "e Rubens lllJcc.­
nacÍ'maI') - 4 tt'nlos.
4" lugar: D?rii lIn<l'rn1-

rion"l \. Chiquinb' (AméTi­
co), Sado (F'igl1f';l'l'ns('� 7é
Carlos U�:!isandu), Chu'a
(Barro�(l}, MáriO

.
íFerro\'Ía-

1"0), Ci'Rll (' r uizÍnho lJu­
\,('n'11s1 _ 3 lentos,
5° lugar: Acks{)!1 e ÁUl'ro

(lnt"rna('io�lall, Da' i�tu e

Luís António rHt"r('fFn r UZI,
parobé {' T:Il'('��io (na'm"i­
rusl. Rninn1d0, EI·llld ... f1""1'­
roviárh1 ••Tairúnho IC"x'a<;),
S§nr;o l\T.,rrn (Rnr""'""\ A ,'õ]­
do, (Fi!"udren"e - 2 tentos .

6Q< lú!!ar: Chico Prêlo e

D�rla (PrÓ�l)"ra 1. Capo. D11"­
ri e PpJé rFirlu"rrnqe); Pau­
-lo César; Amilt�'1. Cf�Jso Ca­
'hra1. Lá(linho e Fiprp7' 1.;\mê­
rica), T orení �, ('�'Iiluinh'l
(He�er'o l,ttz, 7.ézi"ho e 1'f'­
pueli"o iF{'rl'ü,'i1r;0); R ir':1"­
do. ZE'zé. AW'('lft'1 e' n,,' i­
nél (TT'l-erna(::o"1a�í, Gllllehi­
nho'. ChÍ1l!inho e'Tf)nho (PaL
JnPÍras). Afruia. N"ttn. Lui­
zinho_ e Fr.nían (C3xias I. J!l­
randir e Ni'o<,a (Jüw'nt1!<:l,
Fd"on, Aiol_1e. n'no, BráuHo,
Tatá!'o ('. Euclides· iPais?TI­
riu), Moa!'ir fAva'). Clánd'f),
Tenente, iuqüinha, DJo RCJ;Í-

ARTILHEIROS

19 lugar; I{omnahlo (Amé­
ricá) __:.: 10 (eufo,>. ,

2;0 'lugál1: ·Ed".on tJuventus),
Jorginho e Lúçio (Pró.spz­
ta) _ 6 tent.os.

• • : � <
.'

•

•

l\)lÍllleros dO"· fetlame
.

da LDFNo lVI::racanã .:__ Fh;mengo x I'otafogo
,

' ARBITRAGENS
lL1 IU!!'T: Jo�é C!1�'l()s Bp­

z(.'r1'a, Io'ândo Hotlrigu'l'S, c

HohHo T['m'� da Búrj,l Netio
- 10 attta�'õ('s.

29 lugar: G11berto "Nahas
,
9 a t tiagões. •

3°· lugar: Pedro !\1câl1iàra
'l\1óura __: '8 a' UllCÕCS.

4'-' lugar: I\Iúino Si'veii'a
_ 7 atuàc:ões.
5° lurar; A;\ir Remi _ 5

atuações.
69 lugar: Davi Kapel - 1

at1l3<;"o,
A'<RECADAÇõES
I," RodDda -. 14,49:l 53
2:1 Rodada - 19,113.50.
3a ,Rodad-a - 16.33650.
4" Rod�da - 15.9;)300
5" Rodada - 18,134.00.'
6a godada - 19,213.CO
78 Rodad3 _ l1.1!'iO.OO.
8" Hcdada _ 19.916 00.
9a Rodaria - 13.16650.
loa Rodada - 20,459.00.
Total Geral _ 167,894,00.

CAMPEONATO PAULISTA
,

O panorall'la estaiístico do cam!f€onato da· p"imei'ra di­
vülão de amadorés dil 'Liga Blumenauense. de Futebol, antes
da!ro<Jada de hoje a penúltima do primeiro Lumo, estf� assim:
Punidas efernadas ;.," .. . ..•. ,:' .. .. :. .. .. '::4
Tentos anotados "". :. .. •. .. . ': .. .• •. ..,. �

,-"'- 111

CAMPANHA DAS AC7ItEMfAÇOES·
.

CI.UBES:
.

"

;r V E D PG pp TP TC SG DF
19 - XV de Outub�'b 6 3 3 - 9- 3 14 6 S

- Anrazoll_"l. • ..... . 6 4 1 'i. 9-' 3 12 4 ,S -

2� - Tind)OC11Se
"

;}. � 5!- 2 lO, 4, 25 10 �5
3\)-Ju"enttrt:;:-� : .... � .. 4 7 -,4' 1- {)' !l 5"21- lO� 11

- Ga3paréns�. . . 6 . 3 1 ',' 2. 7 '5 13 10 3
4\> - Seü1nnll. . .. � '. ti ;I I' a'
59 _:FIo esta . . ... :. 6 1 2 j
69 - Olimpiço .. ...•. 6 2

, 4,
'

79 ,--' Botafogo ': ..... 6 1 5·

a�alou diarit.e do Olimpt­
C'l.,
EXPULSÕES
QU3tr[} jogado es foram e�­

pul:os, neste campeonato.
AÍllilto (Ju\"entusl, Niló't:l1

(Amazon3,), Jararáea CBota­
fogo) e Ne1l[} {XV de Out.t­
hrG) .,

'.'
tojos uma vez, í

JUrZES QUE' APITARAM
l° Ll,war - Cláu�1io joa­

qtiirn dê ]l,l'Jraes' .. i at.ua­
çoo-i,
Z' Lugar, --o- Àdr'll1ir 2elke

e' Darei Américo T�lies "
5

at.u,ações. '

,

3'} Lugar - José Cl"lanc:�
de SC'lza . ,4 arÕ)ttl's,[ em.
4" Lu""a:r - Sinclico de Li­

ma e Walmôr BàÚJflJ'e;: co '.

2, ?-tuaçóe's.
59 Lugar - Moacir Tirlo'

ni, Rw Dc'l':itZ,' Ralf ]),1['1-

(',p.ert e' Jeá,n InáCio .. u.na

Yez.

No ]\éoí'llmbi '- Pa�me'ras x Corinthians
Em Campinas _ Ponte Préta x Santos,
Em Araruquara - Ferroviária x Juventus
Em Sorocaba -:- SEo Bento x Guara-ni

l) 7 4 Ui 12
4. 8 II 10 2
4 lQ. 5 lil 13
1 11 7 '25 18

X Atléti.êo

CAMPEONATO GAúCHO
ciisputàda.' na 4'" rO'..:ada do 1�

hu:ho-.
'

ARQUEIROS VAZADOS
19. Lu�r - AdmhiJ..: (:Sot-a­

fDgÚ), 4"'.Jo-gC.� : •• iI, bel1t-o�'.
'. :i�' LU",M ---' Aiij,y.Jl2.,r ,\l::ler­
rJ.Iiha.), ti jogOs .. 16 tentOS.
'3:-: Luga.; ..:__ ILUnUl.r (OIll'Í".­

pioo), 2 Jçigos �" 11 temoo.
,

,'4v Lugar'- MarCos tFl0-
re,,;.taJ, o'jo,;;os:, Panga lGa,-­
pài-�seJ, 6 jogos., :Fui lJU­
ve�').túSJ, 7 jo.;;c.'S e Ma.oa lTUll -

bÓfl.t.iI:,e)_, 7 'jc.;vs ;. 10 '[;ento:.;.
,5� Lui:Lr � Cados tOlllU­

pt:..!}) � 4. jogOs ,'. 'j t�ntos.
. i);-!, !.Ugil.l· .. _:_ :?eters, ,tXV .

de

O��ltb�tJ" 5 Jogos e J5 m.nu-
M<;.: 5 �i.tpp, '" '

"

,

,'jY, Lugar :_ COÍll'a:r� (Bo­
ta�{).,,;ó). iI jog'..,g e DeUSiJicr.
<.A.:lw..;.Oil4h). 6 jo-c>o� ,.�,
t\:.Íli.os .

,

8'! 'Lugar - Sérgio (XV de
ó':'ui.lJJ.v), ,55 útinu!:tJs ,.' 1,
tent_P,

'

P'ÊNALIDADES
MÀAe'MAS
'seis PêIaltlS, ,já lÍ.C'.;jnte­

Cérii..:11 no atual' C&lnpeónat.o.
Uma dess:s, pena,udades ma-,

xl1na;'; foi de.-,--perdiçitia, por
'IvO"do Juveritus, cJiante do
Ai:Íiazona.
, 'liimat6 dOe FlO:rel'ta. C0n­

veii.eti diall�e 6..6 xv de Ou-
,

tubro.
.. DOmingos <io Juventus.
aoo(iOu oontra. o- ,Olímpico.
Nem do Ttniboense, arlO­

t;)lÍ diànte do 'Botatogo.
"YiJron do Gafj!ârense,
oonverteu em golit frEnte o

&i tinha. ,,', ..•
Valüir ,do xv. de Ü'tttuPro,

ARTILHEIROS DO
CAMPEONAIO'
l' LU;5ar -" Nelü '

(Tiln­
OOt:õ,túo.€'J .. 11 wntos>

'2� ,Lúgar - Valwi ixv de

OUúUIJ'Ü) ) •• 7 tem-OO •.
a� J.:.ugar -"- DJ�ilinbO-S (Ju:-

veatu.::.) ;. 6 tenõru. ,

4.), Lugar -=- V...,çijllh.o, (XV
,
de Outupl'O') e. Ê.-icÍ} (Ji.lV€ü_-

No Pas�a da Areia _ Barroso-S. José x Internacional
(5l\D

Erri Pelolas _ Bl'asil x F1amengo
Em Rio Glande _ R o Grande x Pelotas
Em Bagé _ Grêmio B;agé x Cruzeiro

,

na S a. Cruz do Sul - Santa Cruz x Sf'o Pau'o
Em Sta. lVIm'ia _ Rkwrandense x Aimoré
Em N. Hamburgo: _ Nóvo Hamburgo x Ipiranga
Em S o. },;nge1o - Tamôio x Guarani

'

Em Pasw Fundo - 14 de Julho x Internacional

Os jogos de boje da primeirona
I:)a� �vis ..

SU2.e't�Yas sen:t GARCJÁ·"
'

Aw.'tzona. ,e: dn. Gas:p�rerise. ;'
o xv de Outúb;o com: Pc-

a l"O.l�Ua (�ta ,ta,r�,e,' do, '

' .

Um prélio de bons atratiyos ten;,� Célio; Har&,1dó e Diú:_
�l�i['.eoilato da P imelra D.i� Um dOs jbJOS mais intpor- 'o

e tIue deverá". ser dispytadc ,. ci: Nêi;O; ,clã Siiya é cado:;
nS1W ele A:n.ado�·es (,a Diga tantes, da rQ.iada, séúi dis· de fonn!l, trepidantô,' sendo 'H ''''" �r· din. V:'l�, vR hoeJanguta. O
Blum:,nauensl'< de FuteLol, pnta.:lo em nJ�sa c�.1a�le qmm- muito <iifícil qualquer<pro"- Tllnb:JelE.e, �oderá alin11al':.
E,<;t', E€rá aliás. a r:c!1.t-ltm:a do e�.tal'ã()· se c.efront",n:..o nõstico antecipa.do. O Am�- Maba - Avelino. Ader:;ar.
r�c1ada de primeiro hli11J, da no ,estádio ,da Ernll'rê.s3. ,I':1- zona. orientado por Cilinhu, Alnro e A:iel&r; Jair e Kne-
�puta. dust,ial Garcia. as €-iuipes e:o inicialá a pa tija, com: D�us. gel", Branrher,� Neni, Ct;nha..

dith: Male. Nori, Eloi e Adir: e Cantareira.
.

(aXIDaS fe
.....

z uma' I,·mpa �:�í�i:�r�ê��'LC;,��=
,

.

,.
'

'

"

"

t��::�' pe�����'áE:es��:n���
z{) e Téco:, Márquinho e E,-

dispensou 8 at léta s" �:;�,:�fo�,:",oo.
Ti"

Out o grande acontechE€l1-
to, será desdobrado em In­
daial, no estádio C'arlol:i Scll­
roed.er, envolvendo as equi­
pes do XV de Outubro e cio.
Timboense. Ê o grande cláf'­
l'ic,!:} da regiãc do «Médio Va,­

le>}, e que por isso mesmo,
de\'erá atrair, uma platéia
das mais numerosas, ao es­

t.ádio . do Tetra<:ampei'io c.._'1.

pl'imelrcna. Devel"ã fonna1'

CAMPEONATO PARANAENSE

F,H Cur:' í')il -,- Ferroviário'x Cor:tiba
E.H M3r:n;.:á, _ Grêm\p Maringá'x AtI. Paran�('n�e'
E fi Ba,ndeil'lmtes - UnEo-Bandeirantes x paranavaí
Em Fon.a Gl'ossa _ PontagrOS5ense x Jal}dala

_ ...... ,_�� ...

CA�M)EONATO BAIANO

E:11. S3lvádor (PreI.) _:_ GaFcia x Jf'quié
Em Salvador (Prin, _: V:tórÍa x Botafogo:
Em Feirà de ,S n<ana _ Feira x Bahia
Eni A1agoinhas - Atlétiéü x Ipiranga
Em CunqeLla - Conquista x T ,eônico '

Em Habuna � Itabuna ,x Fluminense

.z...;{) e u-Wl
A_(:m4;J: \v.lln.,1CJj •• 2 C"ll-

tv5·'
'

6; Lugar - CU:1ha e Ade-

1Ô1· (. J..l.u.J.tJoen.:i-ef, JaLlhe, .J..)l­

nho, aena!.Ó'e ca.tllll,:.061. FIo"
L'�,j, L;t;L{) e .BVl-'\}( Ga$�­
i·tnseJ, Néi,o e tia:. I::>ilva ,XV
de Outubro)" Co,tieii"O, KUIll­
be1"l;, R(;1lleu e Tulio. (;:3e.:."-
1'111113.), ' \<v'CJ.üilUla. .e Cel.o

(A.m..azona), Jaime (Jll;,eil­
tus), .':,LdLÍl", pelelrinha e Al­

temir lOlimpic.o) i Célio, Pa­
raguaio, e Árilorim {bO,aiU­
gO) •• 1 tento,

ARTILHf:IROS
NEGATIVOS '

,

'

AJ:enas Reuter dOe Bota�ugo,
mill'C,jU contra ,suas rêdes,
illa partiua, tom o Juvel1&1is.

VILA ITOUPAVA
o Serl inha, t�ntará n<1

tarde ele hoje, se, rejimir dos

se;.u; últimos in.�uces8'OS, pe­
lelando em Feu reduto cem a

equepe do Olímpico. Os g:r�­
nás desfrutam de grande
c.'1.rt?z em Vila Itoupa.va, c,

por isso, é aguartiada lllll.o'l.
bôa renda. O time o.ient.ado
pelo popula.r Manéca, dewr.i
!l,parecer, com bORs, possibi­
lidades de triunfo, já que
vem subÍl1do de prod'óção nos

últimos jüg'os, e quase que
venf eu o XV de Outubro, no
último comprQ�iissó.

Em Fortalnza _ Ceará Sport'ng x Ferroviário

ÇAlil\PEONATO PERNANI.BUCANO Depo:s do retorno de Lucia Mendes, que ocoreu na quin­
ta�feira, (, Caxias Putebol Clube. t{)mou a deliberação de dis­

pensar algtUl5 jogadores, para reduzir evidentemente, a fôll1a
ele pagamentO. Assim sendo, oito jogadores acubaram por
RObrar, 11(\ elenco do Caxias, que ficou restlito a 15 atletas.
Foram ruspensados pelo alvi-ilegro os jogadores, Aguia, Ex­

pedi te, MJ,üco, Joãozinho, Netto, EmÍliú" Mauro e 'Wilfned.

PODERÁ VIR'

CAMPEONATO POTlGUAR'

Eni Na�al - A'étrim x ABC

, Enqvanto i3W, o meia cancha Curió, que pertence ao Vi­
la Nova de GUiá$, poderá Vll' pll-ra o Caxias. Nesse sentido.
Lúcio Mendes ,eEr-êve no inicio da' semana na cidade de Santo3.

CAMPEONATO MARANHENSE
CLÁSSICO

Em São Luiz _ Stmpaio Correia x Ferroviário
Outro' ((derby», será efe­

tuado nesta rOjada da pri­
meiIolla. Bot-afogo e Flores­
ta estarão Ee deg'ladianJó, no '

est,árlio do 311,;-ne2,'1'o, na 10-

nÍcipio de Pomerode. 1l:ste
nicipio de Pomero.ie.Tênis pr:lJssegue hoje em ·Blumenau

. -. .
.

-, . - .

CAMPEONATO CATARINENSE

Em Blumenau _ Palmeiras'x Caxias
No Estre:to _ Figuéirense x Hercllio Luz
�'11 Brusque - Paisandu, x 'Barroso
Em Criciúma - Próspera x Carlos Renaux
Em Rio do Sul _ Juventus x Ferroviálio '

Em Lages _ Intarnacional\x Avaí ,.
' portixa.. llan,qeirànte CqU1

13 pontos.
,

' : 3'1 Lugar: Bela Vista
Contr.y Cmb- ,e SOciedade
Guaràny com 11 pontos,

. 4"
'

Lugar: ' Lil a
'

Tenis
Clube com 8 pontos.
59 Lugru': Tabajara Tênis
Clube com 2 pontos.
Pode-se conSiderar, que

a ?quipe que 'representa a

cidàde de Jolilvllle, seja o

v'irtual' campeão, poís já
possui grande vantagem ue

ponteis sôbre o se!1;undo co­

locado, devendo alnda con-
I segnlr, mais pontos nas

partIdas que hoje" deve­
rão ser concluídas.

,.Jniciado na tatde de .on­
tein, 'deverá' ter seu epuu­
go no dia de hoje, o (.;am­

peonato Catarinense de

Ténis lJifanto
' Juvenll' e

da J uveúfiu;cte. com a rea­

lizacão daS partadas de

dUPlús, c o in pleineutaçao <

da 20,> etapa. Us jogos,es­
tão se' desenvolvendo nas

quadraI> próprias do Ta­

bájara Tênis Clube, tendo
na tarde' de ontem havi­
dO . grande afluência de

.
aficciOnados do esporte

.

branco.

CAMFEONATO DA H DE AMADORES

INDIC�lDOR COI1IERCIAL DE BLU�IENAIJ:r-ra Garcia _ Amazona x çasparense
Em Llldaial __2 XV de Outubro x ',riml:.oense
Em Vila Itoupava � Serrinha x Olfmp�co'
Em Wunrherval _ Bot�fogo x Floresta FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EOlJlP.

Foto Dietz - Padre Jacob,;, 10 {Junto li Tôrre da

Matriz) •

ARTIGOS DOMÉSTICOS
Lojas Za.drozny SIA - XV de Novembro, 12«.

AUTOM6VEIS • AG�NCAS E CQNSê.RTO
Volkswagen - Com. de Importação e Exportação
BlumeruÜt S/A.• Rua Itajal 881 - Fones 22-0750,

,

li, -0757 e 22-0759.
'

'Chevtolet - Casa Royal SIA. - Rua. 'I de Setem})ro, 13611

Em Joinville '_ Amérlca :x: Grênlio de P:'ôrtn Negra
.

Nà Ponte do Salto - Band'eiraI).tes x Independente
,Em Poço Grande _ Tam�ndaré x Prudentina HOTelS

GR.<\ll.mE HOTEL BLUl\IEN,<\U

AlRmeda Rio Branco. 21 - Fones: 22-0415 e 22-0288
HOTEL GLORIA

Rua 7 de Setembro, 954.'

TROFÉUS
Numa homenagem jus­

ta" a FederaelÍo Catarl­
ne'nse de Tenls, instltUlU

para o clu� campeáo ge-
ral do c;unpeonaLO refe­
rente ao ano de 1971, o

Troféu "DR. ARMiNIO
TaVARES" de, saudosa
memória,' pois foi um dos

baluartes' " do Tênis em

nosso estado. Para a ca":
tegoria de 13 ii. - 15 anos�
Infanto Juve.nil, foi 'ho­

menageado o' deSportista.
WALTER WERNER, ora

em giro túristico pela Eu­

ropa . .Para a categoria d�
16 ii;

.
18. anos, Juven11, a

própná Federação oferece
, um: trÇlféu,

BOUTIQUE;S
'EQUIPE PARA O
BRASILEIRO

' JlUl8 Pret a. porter Modas (Exclusivamente Imperchic e

Ca.chár�en - Rua Petrópolis,. 342.
Todos os campeóés e vi:"

ces, dltos; serão automatl­
camente convocados para
fotl1larem a equipe Cata­
r:neÍlse que· intetvitá na

20Y Campeonato BrasileI­
ro de Terus Infimo Juve­

nU. e, da Juventude, a ser

realizado entre os dias a á

17 dó mês de Julho proxí­
mo vjndouro, 'na cidade de
.Joinville.· oS: preparatlVos
e tré:'namentos devemo ser
coordenados ainda no dia
de 'hoje entre- a presidén,­
cia de .FCT e os represcn-

I
tantes dos clubes à ela fí:­

liádos. É deseio dos men­

tores do esporte branco
em nosso estado,' que
Santa Catarina venha a

fazer, uma boa figura' no
refei-ido certam,e, pois qua­
lidades' não faltam aos

nossos tenistãs,
.

faltando.
apenas um mitioi .entrosa­
mento entre todos QS; com­
ponentes de nossa ,eqUlpe,
para que possam. treina­
raln com, af1nco .para me�

lhórarem ainda maIs suas

qualidades . téC71icas.. ,

LANCHONETES
CAMISAS-LOJAS

Malliaria ThJ.emann <pôsto de Vendas) - RÚ& Jo§,o
Pe...�a. 1115.

KIPAO LANCHES - Rua 15 de Nov'embro, t61-
Galeria Busch -:- Fone 22:03�

CHOCOLATE
Bomboniére Orlon - Rua Marechal FlorlBJlO pe1ioto, 31

LOJASl.IVROS
Livraria e Gráfica do Vale, SIA ,

Rua Marechal Fí6riano' Peixoto, 31:
Tipografia e Livraria Blumenauellse SIA. -
XV de Novembro, 81�.

'CONFECÇOES
Malharia Thiemann (Posto Ile VendaS) _;.. Rua' JoJ.Q
PesSoa, 1115.

MALHAS _:_ LOJASCHURRASCARIAS
Rua Jol1OMalharia Thiemann (Põst� de Vendns)

Pessoa, 1115.
'

;,

", Churrascaria e Bar Continental - Rua. 7 de Setembro, 5�
CLASSIFICAÇÁO
PAR<:'AL . CrÜSTAIS ,- LOJAS

CASA lVIbELLMANN S/A. - XV de Novembro. 11111. MODAS - LOJAS
.., i

Faltando, ainda a conta­
gem dai cl�sificação .dos
jogos que se realizam pa­
ra a complementação

"

da
29 etapa, que ora se rea­

liZa, eis como se ,encon­
tram os clubes diSputan-
tes:

, j
1\1 Lugar: Joinville, Tê.,.

nis: Clube com' 21 póntos.
:29 Lugar: Sl?cied"a4� Es�

.FARMACIAS Malharia Thiemann (Pôsto de Vendas) -:- Rua Jo!í.o
PeSl:ioa, lU5.

Drogaria e Farmácia Catartnense S/A. - XV de Nov. 542

Fármacia, .Sâl.litas - �v de Novembro, �1. SALAÇl DE BELEZA· GRANDE HOTEL

, FLÓRES - LOJAS
, I4\pIh.b.a Flores - XV 'de Novembro, Íõ03

An.;xo ao Salão de Mármore no andar Social
Fouc{i: 22-0415 - 22-0283.

"

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



politiais não leriam disparado (oolrMêxito: estudantes
pou dá revolta pré-olünptca de 1!i68. A seguir. acusou "ou­

t!OS, grupos",
.

como os maoístas, trotskistas, ultra-dlreltístas
do MO'.imento .IDüvcrs:tário de oríentacào renovadora !11:U­
ROl e o M;ovimento de ação tevôoUCio'llál'ia (M.\RJ, 22 ele
cujas mel�bl"os estão pi esos atualmente acusados de tramar
a deposiçao do govêrno,

.

uÉ possível que .algumas destas organízações 'tenham tído
conexão com os diversos níveis do I'o'rnio", disse Zapata;,
acrescentando que êstes grupos, especralmente o MURO e a

Liga Esprrrtac? havíam recebido almas.
.

Ao expressar o seu pesar pelos ferimentos e' inconvenien­
tes sofrídos pelos jornalistas, Zapata disse aos jcrnalístas:
"o govérno federal estã firmemente disposto a respeitar 'J

,tmba,lho de cada um dos senhores e quer expressar a sua
solidariedade nesta situação e garantir-lhes que' estes inci­
dentes náo se repetirão".

po'Icíav acrescentou Zapata, reíeríndo-àe- aos dlstúrbioa que

deixaram um' saldo 'de seis mortosre acima de 200 feridos.

"Nenlllun so dado e nenhum poliCial' disparou um tno

sequer", atírmou o secretário. Acrescentou que o govêrno fe­

deral tem plena confiançro na forma com o ·prefeito· da' Ci­
dade do MéxicO. Alfonsq Màrtinez 'pomingueze eliIrel)tO;u a

CiÍ5e. O seeretãrío da JUstiça Júlio Sanchez vargas, eqpver­
sou com o présidente Luis Echei:erria ontem. de manaã, mas

segundo zapat.a Isto não deveria, sei: il,terpt'etado co�o �in­

dicio de uma crise de. confiança entre o gOVêl110 fedc:-al e

o �ll\miciPa1. .
"

..

Aéz.escent.ou que os contingentes do -exércíto que patru-
lham a cidade são . "pe\l)'I<?nos" e lini.ita:n'l.-se a re,sgullrdar
algumas .ínstalaçêes clétlicas vítaís ,

. ."
.

.

'

..

Zapata disse qUé 00 manifestantes:. foram dirigidos, por
Manuel 1\1aréua. P�idina" agítador, pr�issl:o.nal que, pfl±tJ.çi-\

�""iiii:i:i"iiii':iiii-iij.�-i\'ii"'''_�''ii''�êM�·:.��-;_'�._·�f�j\f:·_"i�=�-�·�·$Iii·'í�"ii'�-�··iii-iii-"·=iii"�'·:il""�:�·-�'-iii'-ili:��"·�;:_."�·iii�'tt�"ii-ili�·iii-Tíii�iil-1il·::':�,i;i._�it.,o�·�:�_�··�-��iiii_i.1:'_�_·il:i·�"� ·�_·
...··:-:...._=_�7=--.....- ...ss.....���':����';;.�';r.;;,��';;;;.����;;�;;-;;;.;;.;.......;;:

. .,Mll:DCO, 12 (UPl) - O Secretário de Ilnprensa da pre­
;sluencia Fausto Zapata declarou ao jornalista Josê Quiwga, .

correspóndeÍlte do jornal "O Estado de São Pau:o", que os

grupos que 'agrediram jornalistas' e estudantes não Perten­
cem ao govêrno tederal, assegurando que o assunto €stá.
sendo investigado e que 0'5 responsáveis serão punidos.

Quiroga, que é presidente da Assoeíaoão dos Correspon-'

•tes Estrangeiros, entregou a ZapaLa, �m nome da. :nti-
. 3, um protesto contra as agressces de que foram VItllilas.

• jornalistas e fot&graros que cobriam os dístúrcíos estu­
dantis. "Não posso dizer que tipo de relação tinham com a

Órgão' 'clandestino foi o

',autor da morte' de- Plaza
'N.iA PAZ, 12 (UPI} - os mineiros. Em uma opor-
:q-lna n o v a organizaçào tunidade em que houve
elandestína aparentemente conflito social orereceu ao,

:foi a autora da morte cio ex - presidente Barnentos
ex .. deputado bargíentísta mtervir nas minas com 30
Zacarias Plaza, cujos res- mu camponeses do norte
tos. esquartejados foram de Potosi.
,'a,chados na noite de an- Na Câmara dos De-
t�-onte.rri no cerro de San putados protagonízou mais
Pedro.; perto da cidade de de um Incidente, com suas

Oruro, 250 quilômetros ao vloíerrcias e em sua con-
sul .de La Paz. dicâo de "homem forte"
I"'3.rt.e dos restos de Pla- e de absoluta connanca do

za, achavam-se em um sa- falecido presidente.
�

(;O de aníagem, onde esta- Pelo estado de decompo-
va prêso um papel com o sição em que foram acha-
nome:'da vítima e uma 1e- dos os rest.{)s de Plaza,
genda; A cabeça estava a presume-se que foi assas-

poucosmetros e levava na sinado hã uns cinco dias.
testa" aparentemente feita Existe também a pre-
(;!Om um bisturi, a SIgla sunção de que poderIa ter

/ELP (ExércibJ de Liberta- sido morto em outuo 1u-
ção Nacional). gar - talvez em La Paz
A .legenda afL�ada ao sa-

ou Cochabamba, - e que'
di depois os seus restos . fo-co' Zla, em parte: "ôlho mlU abandonados no lu-Qg-1tguia, que é pIor que gal' onde foram encontra-,ót�f1L� e do qual nmguem dos. Levava um coldre a,escaPa". Depois faz refe-' tiracolo e estava de niJ'a-rêncla à intervencão' de J"

Pl� no massacre -ciê tra� ma, o que indicaria que os

ba1.hadores mineiros na
seus assassinos o captura-

noite de São João _ 23
ram quando estava na ca-

d
. nla,

. f J�nho, em 1965, em SI- Há já algum tempo se
g.ovemte e Catavi, prin- dizia que era buscado porCIpa! centro produtor de
estanho do país.

pessoas que estavam dis­
postas a vingar os crimes

De acõrdo com a mesma que cometeu nas minas, e

llOta, todos os que parti- também pela polícia, que
<nparam daquela matan- desejava esclarecer o de-
ça serão justicados. saparêcimento do ex-dui-
Além de suá lnterveneão gente mineiro Isaac Ca-

no massacre de São João, macho.
no qual morreram cêrca O ex-deputado, que co-
'de 50 pessoas, entre ho- nava uns 46 anos. deixou
,mens, mulheres e Cl'ian- v'úva e cinco filhos. Há
ças, Plaza, - ex-lider cam- nlais de dOiS anos fOi al-
])Onês e ex-major do exér- VI) de um atentado crimi-
cito - é acusado também noso, no qual.morreu ou-
de outras violências contra tra de suas fllhas.

RU<t Xavier Tol�úo; .123 .: ii?
andar - griipo eg.

.
.'CONTAS NOVAS

A Norton 'R.·el. acaba deA(úcar:
,

'0
l). . ..'

.i l,-

íéonqllist��r as. contas de

GLOBO" e Cia, hp_i.�
r,'hy,

I.B.M. RECEBE
VISITA
Estêve em visita ao nos9$'

país o Sr. Gi!belt E. Torres;
presidente de Conselho-Dire-:
ter da L B. M. Wülrd Ti'ade

�:C<Jrporatíon, ae o rnpanhados
dos senhores R. A. Bemett e
'IN-. J. Laurrcs Ir. Durante' sua
permanência, teve a oporttim­
dade de irlleirar"se da realida­
de político-econômica do' Bra-
sil.

.

WASlrrNGTCN, 12 (UPI)
.

_ A Amériea La,tiria decla­
rou que á d'strlbuíção de ca­

tas de açúcar aprovada pela
Câmara Federal é "altamente
discríminatôría contra. os

seus jntet"êsses'; e íanora "as
tão reiteradas boas intençoos
dos E3tados Unidos mi, ma­
tér.a eomercíàl".
Ó enérgí<'o protesto. da

América Latina foi aprovado
esta noite. pelo grupo. latino­
amcri�ano .da, Comissfo E'lpe­
daI de Consul.til e Nej;�Kia­
ção . (CECOm. O dOcuinént.Q
será examinado. segundàcíe'ra
·pela CECON. .

... 'c

O nrot�r;to será cl1c<irniriha­
do ao Dcparta:inento de Eg­
tsdo pelo embaiXadol-. dos
Est'.:rdO$ tJnldós na CECON'
DoUglas Hendeyson.

A América Latina expres­
sa preocupação pelo "efeito
negatiyo" da nova distribui­
ção que não leva em conta
"as tão re;teradas boas in­
tenções em matéria comer­

cial anunciada pelo govêrno
dos Estados Unidos em rcla­
eão :\ América latina"
-

Adem;'Ís, os Estades Uni­
dos também n: o levam em

conta, segundo o do:!umento,
"a<; aspiracões dos paísf...� la­
tino-americanos em matér:a
açucareira".
A nota de 'Pl'otesto recorda

que "em 1963 e 1964. qll?ndo
05 preços do mercado livre.
superaram os do merC'arl'o
norte-americano. nossos for­
neeedores cumpriram seus

compromissos de, venda neste

mercado, apesar de ,terem

n-rladas) beneficie exclusiva­
mente os países Iatino-amerc­
canos.

perdido mlhôes de. d ;1a1"es ...
Além disso; "a Amér ea

Latina vê com 'grande preo­
cupação a tendência a am­

pliar a base extra-regional
na distribuição, de cotas e ob­
sorva também' com desalen­
to que se fomentem' produ­
cões antieconômícas, cujo e­

fe:to perturbador transcende
a outros mercados, aumen­

tando as�im o prejlúzo da
nossa região".'

PõSTO DE SERVi:;O
SAN'CÁRIO
O Banco Industrial de Cam­

pina Grande inaugurou um
, "Pôsto de Servicos" nas ins.a­
lacões. fabris da" "\'OlT S.A.".
'l5�O é o início -íe outros ne­

gucios.

Apuram causa
: ,_,

.

do acidente'
ferroviário
TONTI. Illinois, iz IUP·l)

_ Os investigadores fede­
rais declararam que a

causa verdadeira do de­
sastre ocorrido com o ex:'
presso "City of New 01'­
leans", que mátou 11 pes­
soas e feriu mais de 160,
só poderá

.

ser descoberta
dentro de alguns meseS.
O número de mortos do

desastre elevou-se a 11
com a morte� de uma mu­

lher de 38 anos nuin hos­

pital da vizinha I(ical1ua;­
de de Mount Vemon.
A cQmpanhia ferroviá­

ria disse q\.l.e uma roda
travada na locomotiva da
frent-e da composição fOI

.

a causa imediata do des­
carrilamento, mas nem

ela nem os investigadores
conseguirall} descobrir 'o'
que prendeu a roda.
E. Gamer, membro da

comissão de irtquénto, dis­
se que estava procurando
t.estemunhas oculares, mas
até agora não consegUlu
encontrar nenhuma.
O trem travegava a 150

quilômetros por hora, le­
vando 206 P a s sagelros.
quando saiu dos trilhos
perto de Tonti. A compo­
sicão villha de Chicago e

se- dirigia para Nova
.

Or-
1eans.

--'- que se tenha em conta
as bases que a Comissão. de

Agricultura da Cânlara Fe­
deral estabeleceu psra a dis­
tribuição das próximas cotas.

TRANSPORTE AÉREO
.

Sessenta e sete míl passag"êi­
ros foram tr:msporta.dos p'Jf
a"ião d.: Buenos Aires para o

Rio, São' Paulo e Pôrlo Ale­
gre, em' 1970. A Cmzciro dt'
Sul, transportcu 26 mil e . a

.

Varig' 20 'mil cabendo o resc ....
.

t�U1te a Aerolineas Argentinas
e oülras. emprêsu5 �5trangeiras.

Fazer outra coisa "p2rtur­
baria seriamente os padrões
da produção mundial de a('ú­
c.l'r· e �s bases de um comér­
c.' o interl1acional mutuam�n-
te vantajoso, ("om efeitos cs­

p�ciaimente lesivos para os

pa'ses produtor"s de açúcsr
da nOS�a regE0".

'- que se evite. a j!1dus�')
(k di,posiçõcs que não se

2justem aos objfthos bás-

ces do programa.' açucareiro
das E�tados Unidos e em es­

pecial daqueles que colidam

com O' 2rtigO dezenove da
carta da Onrauizacro dos Es­
tados Americanos:

OLlVETTl NA D P Z'
Olivetti ·é. a nova conta da

DPZ - OlLalibi, Petit, Zagnro­
:za Propaganda. Aliás; há
l1ül'to t<,mpo que a agência
vinha criando anúnciO's e camc

panhas para êsse cliente. mais
a veiculacão era feita dit\.!tu­
llienle. Por· uma questão de

coerência, o cliente acaba do!
tcmar essa resoluçuo.

Não obstante. os pa'ses 1a­
tino-anH"l'Íc-.:lnos .d e s e j a in
"manter plena .. confiança na

politica de melhorar, (> aces-

so de noSso·produto no mer­
cado dos Estados Unidos". E
esperam. "que as exp�ctaü­
."as da região sejam exami-
na(l3.� antes da redaç: o i nal"
do pro�-Eito de lei.

O chamado "Su�ar ACT"
foi aprovado peja Câmara Fe­
deral e na próxima qualia­
feira começará a ser exami­
nado pela Comissão de Fi-
nan:;as do Senado.

.

CARGA AÉREA
A y"rig. itcomt:nnh:mdo a

expansão in,dustrial do paíS.
promove através dO! seus avjõe�
especiais de carga (Electra'
PaletisadoJ, o fluxO' mais rá­

pido e' seguro d� mercadorias.
A, Ind(lstria Automobilístil:<i
encontra, ílssim, o llleio filais
fácil de colocar seus produtos
em qualquer ponto do t�r\,itó-
Tio nacional.

.

PREFER'r:NCf.4.
PELOS F N M

Ao adquirir mais 40 unj,�a­
des FNM j):.ira 'incorporar. a
�tla frota de caminhô":s que es­

t{t operando na con:;truç.ii,o da

Idroelétrtca de M;;ribonclo.. A'
Central Elétrica do:; Furna�
vem de confinmi.r à excelente

]Jcliormance cumprida pelos
!Veículos, daquela mu,rcn noS
trabalhos de construçüo da
Usina de E�tr;:ito c Funil.

o grupo Jati.nocamerinano
faz nO' docum"!nto as seguin­
tes recomendações:
- quP, a di<;tr'])ui�'ãf) do

deficit se realize de
. êcôrdo

Com o {'"{lmportamonto his' ó­
Ti�o éle cada reilião forne{'e­
(101'a. A" Amél'iéa I atina <'0-

'briu 90 por <'ento 'dos defi-
c:t êm 1965-70.

.

CANAÃ EM NÕVO
ENDERêÇO
A Canaã PubliciJade in"u,

. guru novo cs;:ritório paulista:

, - que a. dist.ribuição d'l
atual .cft,a provisól"ia' ou de
rescl'va")O,5 milhOcs de to-

o

1.

,

CIRURGIA PUBTICA
'REPARADORA E ESTÉTICA
DR. B. CAMARGO ROCHA

Cirurgião Plástico
C.P.F.· 020283799

Cursos Espeeializados no H05pital das Clínicas da

F�SP: Serv. d!> Cirurgia. Plástica doo Drs. Vlét<ír
Spma, Robel'Í-o Farma, Nelson Pigos.si e Orlando Lu­
d,?vici - Sâo E'aul0 - Santa Casa de Misericórdia de
Sao Paulo: Dep. Cirurgia: Servo de Cirurgia. Plástica
Dr�. Wladimir do Amaral, Antonio Duarte Cardoso e
Lmz _EugêniO Reginato - Clínica de Cirurgia Plástica
de Sao ,Paulo Dr. David Serson Neto - Clinica de Ci- .

rurgia Plástica Dr. Raul Loeb - São Paulo.
Residência: Rua Tomé Braga, 141 - fone 22-1072
CO'nsultór�o: Hospital Santa Catarina ..:... Hor"río:
10 bs. as 11.30 hs. - 15 hs. às 18 horas

BLUMENAU - &ma Catanna

elD
.:', ',,:'

Quen\a. a fim de jnteirar-s�
de certas experiências i.r.por­
tantes pan, o seminá ia.

N�t viajem de reg:tessc N('­

gueira declarou a FitO, que
(!03 meios <,e comuuica;çÕC,'i'
ce ll'a::S:l. pari;iCli!armer;te o

rádio, fo:am básicos na cam­
p:mha oue fez no Quênia.
[para educar os apanhadore;;
de cafê, mntos dos. quais s?o

analfabetJs.
Fui"lhes ensinàc�O' comi(, éVl­

t",r gn n .. �5 :per(as em 13011-

se�iüÊllda da férrugem. e

a.nl'enderam muito bem a"

liçõ.e�)l.
"

N&:JõES 'UNIDAS (UP1)
-'- A'Organização das Na­

ções Unidas }:tu-a a Agn­
cUltura e !J, Alimenta0à\)
�FAO) anunciou que está
cooperanào r.ara o bem êXl­
to do se! ..11Ínário sÔ:Jl"e o- U�l)

ria 1'2 i::iiodifusãõ rural na lu­
ta' contra a re:'l'llgem que e�-

.

tá. infestando certas regiões
cafeeiras do Brasil.
O seminálio deverá reali­

za:'-se em Camnil1as cie 29 do
corrente a 8eté: o�e juLho, EOG
o p3trocínio ào Instituto
Brasileiro do Café (IBCl.
Os lIfeic,s àe comunicaçôe3

e particu'�,rmtnte a radio-j;­
fusão rural .' podem ser in5-
t umentC5 essenciais para
prevenir o alastramento .Ja;
f:?n·ugem.
Acre;.;ita-se que o êxito

cesta campanha dependerá
realmente da habiiidacie e da
vOl1taie Ínõividu31 de cada
cafeicultor 110 cumprimento
rigo.050 as instrucões téc­
nicas etnanaclas dá dile:;:ão
Cea campanha.
Carlos Nogueira, t§cl1i�()

em comunic:cções cl(}" :rEC fOI
enviado com uma bólsa Ge
e�tuC:os de quatro semanas !lO

':. ��

COM MArOR

C!�CULAÇÁOÉ PUBLICIDADE

I
Dr. Wilsol). Holtrup Santhlago

CRM. 970 - C.P:F. � 0037736369
COM MELHOR

PENETRA(:ÁO

.

E MENS�t\.GEM
O,LHOS - DOENÇAS E OPEitAÇÕES
Membro .da sociedade brasileira de o:t:taImologia..

Membro 111ll1lerário do 1nstitut-o Barrauqer �Bal'celona)
Curso de especialização pela Faculdade de Medicina

da. ,Universidade do Paraná, Faculdade de Ciências
Médica, e Evangélica.

.

Ex-médico assistente do Prof. raula'Soares 2 anos.
Atende com hora marcada.
CONSULTóRIO: HOSPITAL SANTA ISABEL
Fone 22-1626 - RESID'BNCIA - Fone 22-1358.

COM MAIS

EXATIDÃO
---

É NOTí(jIA

Arg-entin.a: ressurgirao
OS partidos políticosTV SEGUROS JUSTICIAlISMO

MADRI, 12 (UP1) - o ex­
dit�d:}1' argentino Juan Do-
mingo Perón comecou a C,'i-

tudar a reorganizaç��o do jus-
tié:iali�mo na Argentina com
a delegaçro de peronista,,>
chefiada por Jorge Daniel
Paladi,r;o, segundo informa­
ram fontes chegadas ao mo­
v;mento.
ki reuniões começaram.

pouco depois que secretário
geral da Confedergção Ger,al
do rrrabalho fCGTl José Ruc­
ci e 'os mem 1)l'OS do conse�
lho diretor dá �ntidade pat"­
·tiram p�a Genebra a fim de
partiCipar da COl1fe�'ência da
Organ zação Internacional do

- Traba'ho (OITl.
As .fontes disseram que a

reunião somente tratará da
reôrganizaçfo .

do jústi< ialis­
mó c.:omn partido póHtie(},
com vistas às eleições que se
anunciam nà Argent'lla para
um futuro próximo.
Quando Ru('éi e os demais

lideres cegetistas voltarem
de Genebra na semána que
"cm se reiniciarão as 1'eu-

ní�$ de 'CtÚpula, inkadas sc­

gtmc1a-feira passada, para o
exame do convite ao ,diálo­
gO' �Olll .(} per.omÍslUo, JQil o
pelo atuáI govêrno, 'militar
argentino do ptes:deate Ale­
j:U'ldro- I.anUSS€.
Tanto PaladiFlo c(lmo os

pa'tticipante s da reuni:' o de
cúpu�a mantêm a,bsoküa rc-
1:('l'\'a sõb'ri'! os temas, t:l'a' a­
(�OS� d�de 9. di!! �m que co-
jU 0('111':1 UI ZI!; sl''-;�u�'·5.

.
,.. am;rTl:Cr:U:U:n:n:r:r:rl'ln:m:mIrWL1:EUlTli!TI:n!1llTI:(ITmJIT:crrrVjITIl'1TIIflITlil'lF'fTITÓ1JIII!!:IillC!:tUICI:tLWtlliWlillillU:ma:tlilllT!111\illl

t: ,_",':: �._ ... ,' ..,.:.
-

,

.

BUENOS AIRES, 12 (UPD
- O govêrno divulgou () tex­
to de Um projeto d.e 1éi que
pernüe a criação de pàrtidos
políticos e a sua atuação na

vida nacional.
O projeto. a ser aprovado

pelo Presidcnte Alejandro
Lanusse e pela junta militar,
declara que os cidadãos têm
o direito de assoc'ar-se com
"fins polítiêos" e formar
partidos.

O funcionamento de parti­
dos políticos está proibido na

Argentina' desde junho de
1966, quando os com,andan­
tes m'lita1�es derrubadl.lll· o

presid<.mte Al:turo illia.

................_

'Garantimos totalmente seu televisor
inclusive troca de tubos de imagem.

Apenas· Cr$ 10,00 mensais
, " .

.
. -,... ;. .

".

'. MOTORVWA BASE D� TROCA E "O '.
,

MELHOR NEGOCIO. '.' .

. ,.

.
:10,000 km, em qualquer parte do

.

País. CO'isa que nenhuma
retífica pode fazer.

E agora, se V. está' .

'. pensandó el\l. pagamento,
lembre-se de que é

, c�n:ee:�:��e '1'"
....

, se enlende. .�.Venha !{.1..l.
1 .. �

.

",

.

Depois de rOrl:ir inilhares de
quilômetrosaléin do que. v.'
podei'ia esperar, chega um dia
em que até mesmo um motor
VW fica cansado;

, Nessa hora. nada de
retífica. Nós temos motor
VW ã base de troca.
Nôvo. Que instalamos
em 90 minutos
e garantimos por
6 meses ou

Rua Dr. Amadeu da Luz, 122

Fone: 2 2 -1·218 O p�·oje.to diz que os par­
tidos podem formar alíall­
ças, mas sublinha quê Só oS

partidos "reconhecidos" po­
derão pa.rtie'par das eleicões
para preSidente e vice-p:esi- .

dente..
'

Lanusse, que. subiu ao po­
der há três meses, declarou
que o govêrno 'pretende con­

vocar eleições gerais no pra­
zo má.'àmo de três anos.

ATENDEMOS A� DOMiCíliO \�-�-

FAÇA A TROCA DE SEU MOTOR
NA.

Aubr l\-1eeânica' Ali redo Breitkopf S/A.
Rua XV de l'bvembro

BLUlVIENAU

5 e 18 DE JU-

COI\iUNIDADE"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�ymlut:les reivindi
em favor da M icIõ=-Re'--':'

.

Um ':mcmorial COll;�ndo 'reivindicações para a�ticu1t�'ra;
.assístencía social, 'col11nnieaçoes, créditos, .educaçâo. eletrírí­

.

cação 1 u ar e transpo: tes foi entre;ue na noice de anteontem
ao Pl'ofe""or V ctor Fe nando Sa.sse Secretário do Govêrno
pejos Rotury Clii:'es' de Brumenau-Nerte, Ind9.ial' Tímbô �
nodeia. O ,Secreá,-io, do Governo representava ria oportu­
nidnde o Gq> eznador do Est"do Engenheiro'Colombo 'iVLacr.a.­
de, "::;alles,

.

"

.

-
'. "

O r�_[��'ido ';;�f'_'�lo:'ial, de inteTês.�e pata a MiCTO.R�ião <lo
M&t:o V,.,e do Haja.; é fIlHO de ái duo trao.üno em que, e
empennaram tntos os _-rotal':allos vinculados II os :H.ótal';" CTu­
bes de Bruneuau Norte. Jndaial, Rodeio e Timbô elabora­
do em sucessivas reuniões conjuntas, nas respectivas cidades.

Repre5�ntan.do o Governador do Estado '-Él1trenÚ�b) Co":
lombo Machado Salles, esteve pi eren.e ao ··rtlt,er-Clubec'''.
realizado na noite de anteontem na uS.E.R. Ipiianga": i)
Sêci-e:,ádo do Govêrno Professor Victor Fe.nando , Sasse,
além 'dos Prefeitos Municipais de Blumenau. Sr. El,-elás'o
Vieira; lndáial, Sr. We.rier Pabst ; Rodeio Sr. Estácio. Pi­
/ler,ta; Bçn�to Nôvo, Sr. Alex Perwllll. O Presidem-e da As­
sociação Comercial e Industriál de Brurnenau, Sr. Leand. o
vfctor Bona P-esidente do C ube - de Díret ores LOji'5tas de
Blumena.u, Sr, Hellmuth LautérJung. além do Sr.; Reino
Mane; Presidente da. Soéiedade Rec.eativa e E,Poniva Ipi-

'0 MEMORIAL

foram abertos
C'ube de :mu-

Pentl'e as rei';ndicnç.jes llpl'e�en�adas ao GO"lêrno' do Es­
tadú -'de S8,nta Ca�aT 11" df'sta_cRm-.�e: PA�A A AGRICUI,­
TCRA -'-, C,. édiLO FUndiárto: Instituto e Experi):i:�entàção
Ag;'o-Pecuária e PrE'cos Mínirr:os-mfmutenção; PARA A AS­
SIS'l'll:NCIÀ SOCIAL: lnFtalaCfU) df-t A�éncia do Il'I'"PS - 'i
cl'iad� em Tim1Jó, Assi.;;tência Odontológica através do INPB,
para a Mie,o-R;,g'ão e Ci'iaçáo e instalação de hospital ?U­
ral com, sede em Bminenau, para atendhlllõU;.o à tôda 'a Mi-

=

ê

pezar que a Comnnid�de Evan'télica de Blu­
men'iU 'tQ.nqu conhecimento do falecimento do Pasl'or HANS'
METHNER, ocorrido em conseqü,ncia de um ataque c-a-rdhi-
co no dia 23,de Maio 'último; na'cidade de Rõhmstadt"Ale­
manha onde 'rlnda estava em atividade, como Pastor daque­
la 'localidade. O, Pa�tor Hans II.');ethner seh'íu na Comunida­
de Ei!all:. éJica '115;:;;,a ciüáde de Blumenait. dUr:;tnt:e 'ruais de
13 anos.' Veio de São' Paulo. nos primeiros me[es :de Uí38,
aqui atmUldo a serviço d.· Igreja, até Setcmb;'o de i951,
quando l'"tomou a sãO Paulo. àtendendo a, um chamado da.
CQmUllid".de de C�mp;li3s. O llC:Íodfr em que o Pastfrl' Meth­
uer, Serviu sóziúho cni nossa COlTInnidade, foi tanto para êle,
00010 també.m para a .C0ll1un uade, um dos mais dlfieeis,' em
fa.ce das medid�,s rigorosas reswt-antes da campanha de na­
ciol1a iZ:H;UÓ . qu� !;tO ÍmCÜi, a e das' chamadas "Leis de Guer-

'

r�" s::u:i:;ionad�;, em rppressão as atividades nazistas por .oca-

sião da entrada e particIpação do·Bra.siÍ na guerra contra.
8. AJCmaJ.wa. Po.cm, 'uao OUt>Ulnw a.� ii1úmeras denúilcias
,(.�;uniosa.s de, que foi ütima, �u:! condu;-a' én sua vida pri-
vada e de sacerdote fol' tão correta é ÍlTepreen:jvel. que ::'1..5

tI,Llõodd des. tive.am [)'le nicunl'e{'·er �en:'i},e <iue as alega�s
contra élc feiê;;,s. nada mais ':lam do que imaginaçõclõ sem'

1'undamentos, Se.bcin. que em iace daqueia época de exc.ep­
cional situação. l>ua atividade. I. o:rmenté quan:o ao cuj[o lU­
fantil e b ensino 1'e igiosO da infância não pode se descll­
VOiver muito' os delliJ.'is serv,ços e cultOs na igreja nenhuma
:intenupçáo sef e,am e 'isso, em grande parte à sua modés-

.

tia .e, ao 11110 trato que a tOdos.'dispenrava, vivendo'exclu';i-
vaUlente pl}�a O séu lllin;stérlo" e o be)n espiritual de sua co­
nlUllidade. .uma· de .mas pI eocupaç,jes foi a criação de cen­

tros de estúdos bíb ieos. rCU!1Índo 0'-3 fiéis nas diversas loca­

lidqies em noites. p.·é�fixadlls para doutriná-los _ ),l1ediallte
e:�plicaçlw e di.,cu:;s_ão de trecho:;; da biblia. Em, �ulho de

A Comtmidade Evan-ré'ica de B;umcnau prestará, em to-,
dqs os' seus' cultos mareados para hoje., dia 13 de JWlho"

!=ro-RegHi:o; PARA AS COMUNICAÇú'3S; In'laJ"ç;to c arn­

pÜ!j.çâQ de redes cc:erõnícae. lJa;a as cidades de IndaiaJ. Tim­
bõ, P..odeio c Ascurra; PARA CEIDIT03 - crédito mndíá­
rio e Ag ncía B!'.wárm; PARA A EDUCAÇÃO - oureos Mé­
d-os cien:'ífkoc em Jndaíal. Timbó e Ascurra.; E;:co;as Indus­
triai:; e Q:násios orientados nara o T!t<balho; PARA.A ELE­
TP"n..IC�C,�Ó' ;;;'UR-'\,L PAliA os TRA;''lSPÓH.TES; Acesso
TiÍ'nb ,-Imip.131-BR-47{). Pon e em Ind'1,iai S("b_e .0 Río Ita­
jaí-Açu, Blumenuu-Guaramiiim, via Mass3.l'andub3..·

SECRETARIO
i ,Analisando dealhadamente e de maneira. objetiva os di­

versos tópicos de'memorial, o SeC!etál'io do Govérno, Prores­
W�'. 'V1C';,0l' F'e.ziando' SaSse. enquadrou as necerstdades mais
p ementes dent: o do ,p. ejeto C tarinense de Desenvolvímen­
to Teve ando. outrossim. o sentido dinâmico do peD. o '-lue
pocsíbílíra. á o a endímento, dentro das p03sibilidddes, das rei­
vínd.cações ora ap; esentadas,

, PRESENÇAS
Prestígíaram -os trabalhos desta "In!er-Clubes", as se­

guintes au 'orídr des. rotárías: Sr. Raul Rosa Governador do
, Dist: íto 465; Sr. E .on . Schu tz Governado!' indicado para
1971/1971: Sr. Ped O Milanez. ex-Governador do Distrito: Sr.
Guilhern.e Ud>a!l Pre.Iden.e do R.C. de Joiil�'ille; Sr. :\1110
G uehl P."es'den!e do R.C. de Jo:n-.ille-Sul; Sr. Arlmdo Sa­
Iaí, P.esident-e do R.C. de Tímbé: Sr. Márío Holetz ?re:,i­
dente do R.C. de Indaial;, Sr. P'ávío Betti da. Cruz. Presi­
dente do R. C'. de Rodela; e Sr. Orlando Ferreira de Mello,
Presidente do -R.C. de Blumenau,

, .

Partdetparam da reunião. 14 rotarianos de Tírnbé, 12 ro­

tarianos de Indaial l'i rotarianos de Rodeio 6 rotarianos de
B umenau-Norte. 4 rotarianos 'de Joinville e 1 rotariano do
:a:C. JOIDv:J1e-Sul, a.lém de 25 rotal'Üm03 do i:1,.C. E.ume­
L,u.

,

'.

.: __

���--�--�-------�----���
O PresideIite do Róiary Club de Blmnmal1-Norte Sr .. \mo
l\lls'<ner sa:,ndando os, �ónv'dados' e rot-ari'lnos presentes:l,
",Inter-Clubes", que re�iu rotarianos de Blumenau, IntLtial.
Timbó e lt-ode.io. O Profe5Eor Vicror Fernando Sasse Secre­
tário dI) Governo, p!l�sti!dou o a.contecimento, representam!.o

o Governador Colombo lUaC]lado SaUes.
.

Massagistas
em

O
' Mássaglsta . Exped:to

de Olive'ra, Delegado ,em

Santa Catarina, da re­
cém fundada Associaçao
BdlsUeu'a' dos Enferme�­
lOS e Massag:stas abordOU
ontem a CmADE DE BLU­
lvmN�\U 'aspectos .do_ 1'"

COngresso Nacional c!'l

c.a::;:;e, realJzado no mês
de má.io em São PaUlo,
reunl:odo dmante 4 dias
1 . 500 úassug stâS de todo
o Brasil.

Além de próporcjonar
um curso prático e teóri­
co' sôbre massagens e suas
diversas especificações, o

19 Congresso Nacional per­
mItiU um. congraçamento
inrsJs, éstreito entre os pró':
f'lssiónais, que segundo EX­
ped!to de Oliveira. "encon­
travam-se bastante desu­

nidos, numa tct�l di:::per-,
são de �Ô'Içasn.

'

A finalidade·' pi1ncipal
do referido Congresso fOI
fundar o Sind' cato Nac1o-

tôrno
nal dos Massagistas, fi­
cando estabelecido qlle nos

prJnc;pa;s 'centros' selão
instaladas Sub-sedes, que
por sua vêz irão efetuar o

levantamento dos massa­

g:f;taR ex,stentes, para,'pos­
tCl�Q;mentc serem. J !la-
dos ao olgao de clas:,e. A

par·til' de então. unida" Só-"
mente peLmltlra á aoS- as­
soc;aclos exelcerem a p�o­
f:ssão.

Técnicas
A..'i novas t é c n j c a s

de massagens, apresenta­
das no Congres�o: foram,
segundo Expedito de Oli­

veira. .•

algo de fabuloso".
Médicos especial1stas de

todo o Brasil estiveram
presentes, ministrando en­

sinamentos teóricos e prá­
tlCOS, que eram desenvol-
v'dos em hospitais é casas
de saúde espeClalizadas.

de u
Dia Nacional
Ficou estabelec1do, du­

rante o 19 CongleSi:.O Na­
cional; o dia 25 ele ma'o
Ue I.'ada uno, como o "Dla
NaCIOnal do Luassaglsta",
que será comemo,aao, a

lJ'•• LU' do pluximo ano, eU1
todo o tel1.LÚl�O bLasJ1e,-
10.

Por outlO lado, o Massa­
gista Expedito de Ollveira
101 nomeado como Dele­
gado em Santa Catarma,
ao Sindicato Nacional dos
l\-1assagistas, f�cando in­
cumb'do

.

de encaminhar
todos os plOfiss1onais do
Estado, que desejarem se
f;liar ao órgr,o de classe.
Atua.lmente não se tem

cond'ções de divulgar o
número exato de massa­

gista em Santa Catarina,
mas êste trabalho, de le­
vantamento, será real1za­
do por Expedito de OUve'­
ra. que posteriormente se­
rão f'liad.os ao SindIcato
Nacional

FOlhas de pagamento sairão
por computaçãO eletrônica

Todo o processamento das
fôlhas de pagamentos do fun­
cionalismo estadual, civil e

·Integraliza
O capit.al integralizado da

Pescanova SIA. Indústria o

Comércio atiugiu' êsle móS
Cr$ 9;2 milhões de crl17.eiroF.
Com 25% de .recursos pró­

prios é: o rt'Gtante n}l1s1itu'­
do de apIicaçõ�s' P,O\'enien­
te;; de :m:ent-i\'os {geais \ Su­
dep'), a emprêsa está TI1(,n­
tando um dos majores com­

p1exos pesqueIros do Bra .. i .

militar, inclusive inatkos, e

tiO' ,ontrôie ,d:i arrc.;adacào do
lCM, em fllllbiw cswdu;J, nas

seu capital
Possui ins!alações para mu­

lliplllaç;-;o c cslo('agem frigo­
riífica de camarões e uma fro­
ta pl·Ópl' a de 13 barcos em

Itajaí, e Navegantes. cm San­
ta ('alarma. uma fábrica de
p�i:-:� à ll1i'anp.�a em São Ber­
nardo e est.á COllstruíndo uma
f:<brita de sardinhas em Ber­
tio?a, cem ('apacid�,de para
prcd:l.zir 130 mil lat.as/dia.

Convênio dará a

mil
•

cnançasno
FI'OLIS. (AN) - Vem {Ie

ser' aprovado pela Ass�mbléia
I.eg:i"1s.ti,a o têrmo do com'é­
:Pio :!nviadQ' a essa Ca5a . p! lo
Goyernador Colombo Sailcs.
pam

.

o desencaúe'amento de
"igoroso programa de alim:n­
tação

..

escolar, em tôdas' as

áreas do E,tllllo. Foi celebra­
do entre a Secretaria da Edu­

clição e Cultura e a Cmnpa­
nha Nacional de .'\limentaçlio
Escolar, do MEC, 1,01' sua R�­
pres:::ntação Fejeral em San­
ta. Catarina.

que (L maioria, f!/l.'P

aluguéis. contribuem partl (1

lNPS, s6bl'e sallÍrios di! Sl'II\'

funciolUirios, . DIII'eria lw�'."1'
]'01 pari" da;; !'IIIv.i'idii.:J-',;

Passagens vão custar 'filais
caro a partir de amanhã
As passagens de ónibus coletivos de· BIu­

menau estarão custando mais caro a partir de
amanhã, segunda-feira. O aumento f.oi aprova­
do pela Comíssão Interministerial de Prêços ,

Uma passagem inteira, que vinha sendo co­
brada a razáo de CiS O 23, estará custando a

partir de amanhã crs 0,27. Os estudantes terão
uma bomf cacáo de 50 por cento, o que equiva­
le a C!$ O 1< O mesmo, entretanto não ocorre

com os opeiárros, que em outras c'dades do Es­
tado são benef cíados com um desconto de 50
por cento. Operár!o pagara passagem inteira.

Quem comprar os blocos, contendo 50 passa­
gcns, não eontai

á

com a bontr'cação de 5 por
cento. conforme se esperava. Ontem os Direto­
res das Empr ésas de õníbus Colet vos da cídade
estsveram reun 'dos, tratando do referido au­
mento .

--_----_-- .. ---_.__ .. _-
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:DEPUT.lt\.DO ABÉL ESTAR'i\.
EIVI BLUlVIENAU NESTE MÊS

Para uma ránida visita ao Va�,e do Itajaí, oca­
SlaO em que es:al'á contactando com os Prefeitos Mu­
nicipais, para colher subsídios em suas at.uações íl"e'­
qüentes na Câmara Federal deverá estar, em BIu­
me-nau 11::>5 próximos d;as 20 e 21 do c')rrente mês, o

Deputajo Federal Abel Ávila dos Santos.
, .'

Aproveitará a' oportunidade para "al loco" eK,
tudar os prejuízos causados pelas recentes e rep-enti­
Í1as c!1eias c171 tod) o Vale do Itajaí.

se
•

Unl,r

indicato

��--

....,..�'�.....-

Durante sua permanência em São F aulo, Expedito de Oliveira manteve im­
lJortantes contatos, destacando-se entre êles, o encontro com Mário Américo, !\Ias­
sagistll do Selecionado Nacional de Futc boI, Tri-Campeão Mundial. Na foto,
Expedido de Oliveira ladeado por !Hário Américo e seu pl'ogenitor, vendo-se ain­
ela a 1nã.e do famoso Massagista e seus dois filhos. O flagrante íi)i colhido na
residência de Mário Américo.

•

diferentes fases do planeja­
mento, implantação e 'proees­
s"m�nto, p<lssará a ser feito

por sistema de computação
eletrônica, pela Consultoria
Técnica de Planej;,mento c

Admini�!ração CONTE­
]'LAN -, com sede cm Join­
ville.

tilidade Pública
para Centro de Féo Diário Oficial do Estado

publica, na sua edição do dia
8 do corrente, o têrmo de

ccntrato de loeacão de servi":
ços para a execüção, cekbra-'
do entre o Govêrno do EMa-

,do c a CONTEPLAN.

o Deputado Aldo Perei­
ra de Andrade, Vice-Presi­
dente da Assembléia Le­

gi'sla�iva do Estado de

limentação a 400
Estado
O acônlo, que se enquadra

nos objetivos preconizados pe-
, lü Projeto Catarincnse d! D>

senvolvimenlo, pos�jbilitará b'
atendimento de cêl'ca de 400
mil crianças. dos níveis pll�.
-primário e primário.

rpmpctellt-e-s,. maipl' rir;ilúncia
p(;.ra_ que os tL'irtlntes. IIiI MP

1I,,;i{J,J'ia j/llemwditil'io.l· e /liio
C{liOI!O.f, ObéY.: l·e.�·S-L'Jll' luna fl1-

'bi-'!ltl dt� preços, vindO" OL\.\fJn li

('Í("/,c(','1' à {'Iof'uiaç.io coadiriío
paTa facilílC/l' li 1ll11li.�icíi() d<'
/.<ÍJ pf1hlrl1úS. r.1. F, .J lí,;u,t.; '.•,\_

Santa Catarina deu entra­
da naquela Casa, do Pro­
jeto de Lei que visa decla­
rar de Utilidade Pública o

"Centro Espírita, Fé, Aluor,
c Caridade de Blumenau",

A redacão do Projeto de

l,ei, submetido ao plená­
rio da Assembléia I,egísla­
tiva, tem a seguinte jus­
tificativa:"O Centro de
Espirita,

..Fé, Amor e Ca­
ridade" da Cida(le de' Blu­
menau, que ora prol)omos
ser declarado de Utilida-

dc Pública, presta seryí-
ços religiosos e de assis­
tência social há muitos
anos. Suas athidades já.
são de tal importância que
o l\-Iunicípio de Blumenau',
através de Lei n'" 892� de
20 de junho' de 1959, lhe
concedeu o beneplást1co ,(4
do reconhecimento legal
de suas valiosas tarefas.
Achamos justo o que pro­
pomos e opprt.uno, deven-
do o mesmo ser l'econhecí-.­do por esta. Casa". ,.

F lN-ASe Inaugura e:critório

em Joinville no dia 16
Ampliando Sll'lS atividad�s

em nosso Es[ado, a Sociedade
Financia I dos Servitlor::s de
Swta Catarina (FINASC), na

próxima quarta-feira, fará ofi­
ci�llmenle Q lançamento de seu

c',critório em Jt)inville, �ito nO
Edifi.:io i\lan.:hester, 2° andur.
P.:,ri o mo,' estl!rfío pr�sen-'

lc� os Srs. Alcid\!s Abrl-u. Dr.
ViclOr Fernando Sa"e e Tel­
mo Vieira Ribeiro, r{;sp�ei.iYa­
JJ1cnt�, Presidente (lo Come­
lhO S;lp::dor, }'residen1e' do
I ,ms\'lh.1' J{"giol1;d Ü" UlnrH�-

llôU c Presidente do Cons�lho
de Administracão da Socieda­
de FinanciaI dos Ser�idorcs de
Santa' Catarina.
Paru COmemor;:, o Janç;'· _',�memo do 'escritório -'d� 'Join· 't

ville,. a FINASC programOU
um lantur festivo, oportunida-de em que, será alíUnciada <t

ú>mpúsição do Conselho Re­
gional, qU;! está sendo COllbli­
tuido, b�m como será emp-os­
�,do no cargo de Diretor Exe-
.cuti�·o, () Sr, Uli�<;es Tavarc'
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